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I N T R O D U Ç Ã O

C
o n s t i t u i  t e m a  d e  g r a n d e  r e l e v â n c i a  n a  a t u a l i d a d e  a  a p l i c a ç ã o  d a s  n o r m a s  

i n t e r n a c i o n a i s  d e  p r o t e ç ã o  a o s  d i r e i t o s  h u m a n o s .  A f i n a l ,  e m b o r a  a  

h u m a n i d a d e  t e n h a  a s s i s t i d o ,  d u r a n t e  o  s é c u l o  X X ,  s o b r e t u d o  a  p a r t i r  d o  

f i n a l  d o  s e g u n d o  c o n f l i t o  m u n d i a l ,  à  i n t e n s a  p r o l i f e r a ç ã o  d e  i n s t r u m e n t o s  e  

d e c l a r a ç õ e s  i n t e r n a c i o n a i s  d e s s a  í n d o l e ,  s e  v e r i f i c a  q u e  a  e f e t i v a ç ã o  d o s  d i r e i t o s  

n e s t e s  c o n s a g r a d o s  a i n d a  é  p e q u e n a .  P o r t a n t o ,  é  i m p o r t a n t í s s i m o  q u e  s e  b u s q u e m  

m e i o s  p a r a  d a r  p l e n a  e f e t i v i d a d e  a o s  d i r e i t o s  e  g a r a n t i a s  p r e v i s t o s  e m  n o r m a s
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D O U T R I N A

internacionais de direitos humanos, facilitando sua concretização que, afinal, vai de 
encontro ao anseio de progresso da humanidade.1

O Brasil é  signatário de diversos instrumentos internacionais relativos à 
proteção dos direitos humanos, como a Declaração Universal de 1948 (ONU), a 
Convenção Americana de Direitos Humanos e a própria Declaração Sociolaboral 
do Mercosul.

O Texto Constitucional brasileiro não é todo claro a respeito do ingresso e 
da efetividade dessas normas dentro do ordenamento jurídico nacional. Tampouco 
há preceito constitucional expresso que elucide qual o  grau de hierarquia das normas 
internacionais gerais dentro do direito interno, o  que tem levado a doutrina e os 
tribunais brasileiros a opiniões dissonantes e, muitas vezes, divorciadas do tratamento 
diferenciado dado às normas internacionais de direitos humanos, consideradas como 
especiais pela ordem constitucional.

Portanto, qualquer estudo sobre a questão da aplicação dos direitos huma­
nos previstos em instrumentos internacionais no Brasil deve passar em revista às 
teorias clássicas do direito internacional sobre os sistemas de ingresso para, em um 
segundo momento, contrapô-las à teoria da supranacionalidade operativa imediata
dos direitos hum anos.

Feitas estas considerações d e índole teórica, será importante verificar quais o s  
postulados teóricos adotados pela Constituição brasileira. Ou seja, será preciso perquirir 
se a norma constitucional adotou a teoria m onista ou a teoria dualista, o  primado d o  
direito internacional sobre o  direito interno ou vice-versa e, ainda, se  houve acolhim ento 
da doutrina da supranacionalidade operativa dos direitos humanos.

Virá então o  m om ento de analisar criticam ente as p o siçõ es conservadoras 
firm adas sobre a m atéria na m aioria d os tribunais brasileiros, b uscand o obter  
subsídios para propor uma m udança dessa linha interpretativa, a fim  de garantir 
m aior efetiv idade aos direitos hum anos. N este  passo, far-se-á uma breve análise do  
papel do Poder Judiciário na d efesa  dos direitos e  garantias fundam entais.

Por fim , importa ainda analisar quais o s m eios jud iciais d isponíveis no D ireito  
brasileiro para a ex ig ib ilid ad e d os direitos previstos em  instrumentos internacionais 
de proteção d e d ireitos hum anos, focando-os de form a m ais acentuada na jurisd ição  
trabalhista.

1 RELAÇ Õ ES EN TRE DIREITO IN TE R N A C IO N A L E DIREITO IN TERN O

É clá ssica  na doutrina internacionalista a d iscu ssão acerca das form as de 
ingresso do d ireito internacional no direito nacional. D iante da ausência de uma

I      S o b r e  a  p r o l i f e r a ç ã o  d e  in s t r u m e n t o s  i n t e r n a c io n a i s  d e  p r o t e ç ã o  a o s  d i r e i t o s  h u m a n o s  e  a  n e c e s s i ­

d a d e  d e  s e  e n c o n t r a r  m e i o s  d e  t o r n á - l o s  e f e t i v o s ,  r e m e t e - s e  o  l e i t o r  à  s e g u i n t e  o b r a :  B O B B I O ,  

N o r b e r t o .  A  e r a  d o s  d ir e i to s .  R i o  d e  J a n e ir o :  C a m p o s ,  1 9 9 2 .
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n o r m a  c l a r a  n a  C o n s t i t u i ç ã o  F e d e r a l  s o b r e  a  q u e s t ã o ,  h á  g r a n d e  c e l e u m a  q u a n t o  à  

a d o ç ã o  d o  m o n i s m o  o u  d o  d u a l i s m o  j u r í d i c o s .  E ,  c o m  r e l a ç ã o  a o s  d i r e i t o s  h u m a n o s ,  

i n c l u i - s e  a i n d a  n o  d e b a t e  a  c o n s a g r a ç ã o  -  o u  n ã o  -  d e  s u a  s u p r a n a c i o n a l i d a d e  

o p e r a t i v a  i m e d i a t a .

D e s t a  f e i t a ,  i m p r e s c i n d í v e l  r e v e r  o s  c o n c e i t o s  d a s  t e o r i a s  m o n i s t a  e  d u a l i s t a ,  

b e m  c o m o  a n a l i s a r  a  s u p r a n a c i o n a l i d a d e  d o s  d i r e i t o s  h u m a n o s  a  f i m  d e  q u e  s e  

d e f i n a m  q u a i s  s ã o  a s  p r i n c i p a i s  t e s e s  s o b r e  a  m a t é r i a  e  q u a i s  s u a s  r e s p e c t i v a s  

c o n s e q ü ê n c i a s  p a r a  a  d e f e s a  j u d i c i a l  d e  t a i s  d i r e i t o s .

C u m p r e  l e m b r a r  q u e  n ã o  m a i s  s e  d is c u te ,  n a  d o u t r in a  in te r n a c io n a l i s ta ,  a c e r c a  

d a  fo r ç a  v in c u l a n t e  d o s  t r a ta d o s .  E s te s  o b r i g a m  ta n to  o s  E s ta d o s  p a c t a n t e s  q u a n t o  s e u s  

s ú d i to s .  O  q u e  a l i m e n t a  o  d e b a t e  é  s a b e r  q u a l  o  e x a to  m o m e n t o  e m  q u e  u m  t r a t a d o  se  

to r n a  e x ig ív e l  n a  ó r b i t a  in te r n a  d o s  E s ta d o s .  A d e m a is ,  d is c u te - s e  s o b r e  a  f o r ç a  v in c u la n te  

d a s  d e c l a r a ç õ e s  d e  d i r e i t o s  p a r a  o s  E s ta d o s  q u e  a s  s u b s c r e v e m  e , e m  c a s o  p o s i t i v o ,  q u a l  

e  e m  q u e  m o m e n t o  s e  d á  s u a  o p e r a t i v i d a d e  d e n t r o  d a  o r d e m  j u r í d i c a  in te r n a .2

P o r t a n t o ,  é  f o r ç o s o  e s t u d a r  a s  t e s e s  d u a l i s t a  e  m o n i s t a ,  b e m  c o m o  a  t e o r i a  d a  

s u p r a n a c i o n a l i d a d e  o p e r a t i v a  d o s  d i r e i t o s ,  p a r a  o b t e r  s u b s í d i o s  p a r a  f u t u r a m e n t e  se  

d i s c u t i r  o  t r a t a m e n t o  d o  d i r e i t o  i n t e r n a c i o n a l  d o s  d i r e i t o s  h u m a n o s  n a  o r d e m  

c o n s t i t u c i o n a l  b r a s i l e i r a .

1 . 1 0  d u a l i s m o

A  d o u t r i n a  d u a l i s t a  o u  p a r a l e l i s t a  c o n s i d e r a  o  d i r e i t o  i n t e r n a c i o n a l  e  d i r e i t o  

in t e r n o  c o m o  d o i s  s i s t e m a s  j u r í d i c o s  i g u a l m e n t e  v á l i d o s ,  m a s  d i s t i n to s ,  i n d e p e n d e n t e s  

e  s e p a r a d o s . 3

A  c o n s e q ü ê n c i a  l ó g i c a  d a  t e s e  d u a l i s t a  é  q u e  s ã o  n e c e s s á r i a s  f o r m a l i d a d e s  

p a r a  q u e  u m a  n o r m a  d e  d i r e i t o  i n t e r n a c i o n a l  p a s s e  a  i n t e g r a r  o  a c e r v o  d a s  n o r m a s  

e s t a t a i s .  N a s  p a l a v r a s  d e  J o ã o  G r a n d i n o  R o d a s :  “ É  c o r o l á r i o  d a  t e o r i a  d u a l i s t a  a  

n e c e s s i d a d e  d e ,  a t r a v é s  d e  a l g u m a  f o r m a l i d a d e ,  t r a n s p o r t a r  o  c o n t e ú d o  n o r m a t i v o  

d o s  t r a t a d o s  p a r a  o  d i r e i t o  in t e r n o ,  p a r a  q u e  e s t e s ,  e m b o r a  j á  e x i s t e n t e s  n o  p l a n o  

i n t e r n a c i o n a l ,  p o s s a m  t e r  v a l i d a d e  e  e x e c u t o r i e d a d e  n o  t e r r i t ó r i o  n a c i o n a l ” .4

A s s i m ,  a s  n o r m a s  i n t e r n a c i o n a i s  p r o v ê m  d a  v o n t a d e  c o m u m  d o s  E s t a d o s  e  

a p e n a s  p e l a  a t u a ç ã o  d e s s a  v o n t a d e  p o d e m  s e r  r e v o g a d a s  o u  m o d i f i c a d a s .  A s  n o r m a s  

i n t e r n a s  d e c o r r e m  d a  v o n t a d e  d e  u m  s ó  E s t a d o ,  p o d e n d o  s e r  t o c a d a s  p e l a  a t u a ç ã o  

d e s t e ,  i n d e p e n d e n t e m e n t e  d e  s u a s  o b r i g a ç õ e s  c o m  o s  d e m a i s  E s t a d o s .  P o r  s e u  t u r n o ,

2  G O M E S ,  L u i z  F l á v i o .  A  q u e s t ã o  d a  o b r i g a t o r i e d a d e  d o s  t r a t a d o s  e  c o n v e n ç õ e s  n o  B r a s i l :  p a r t i c u l a r  

e n f o q u e  d a  C o n v e n ç ã o  A m e r i c a n a  s o b r e  d i r e i t o s  h u m a n o s .  In : R e v is ta  d o s  T r ib u n a is .  S ã o  P a u l o ,  v. 

7 1 0 ,  a n o  8 3 ,  p .  2 1 - 3 1 ,  d e z .  1 9 9 4 .

3  B O S O N ,  G e r s o n  d e  B r i t t o  M e l l o .  D ir e i to  i n te r n a c io n a l  p ú b l ic o :  o  E s t a d o  e m  d i r e i t o  d a s  g e n t e s .  

B e l o  H o r i z o n t e :  D e l  R e y ,  2 0 0 0 ,  p .  1 3 5 .

4  R O D A S ,  J o ã o  G r a n d i n o .  T r a t a d o s  i n t e r n a c i o n a i s :  c o n f l i t o s  c o m  n o r m a s  i n t e r n a s .  In : E n c ic lo p é d ia  

S a r a iv a  d e  D ir e i to ,  S ã o  P a u l o :  S a r a i v a ,  v .  7 4 ,  p .  4 9 1 - 4 9 8 ,  1 9 8 2 .
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as normas de direito internacional som ente produzem efeitos dentro da ordem jurídica 
estata l m ed ian te a o b serv â n cia  de ritos de form a q ue, um a v e z  cu m p rid os, 
transformam a norma internacional em  norma interna e estatal.5

A norma internacional, para valer dentro do Estado, precisa transmudar-se 
em  norma nacional, observando as fórm ulas geralm ente estabelecidas na le i interna.

A teoria dualista assenta, p o is, suas b ases na co n cep çã o  trad icional da 
soberania estatal. O  Estado exerce o  poder dentro d os lim ites de seu território sem  
introm issão d o  direito internacional, porque isso  resulta de sua própria soberania. A  
subm issão do Estado às norm as internacionais sem  m aiores form alidades im plicaria 
o reconhecim ento de uma brecha em  sua soberania.

1 .2  O  m o n i s m o

Para a teoria m onista, direito internacional e direito nacional com põem  um a  
realidade única. Há assim  uma unidade entre am bos, de m od o que atuam co m o  um  
b loco  impar de norm as juríd icas, integradas em  um  vasto  sistem a norm ativo.6

Basta a ratificação de um tratado p elo  Estado para que su as norm as sejam  
im ediatam ente incorporadas ao direito nacional. O  direito internacional integra o  
direito interno, sem  a necessidade de um  ato  form al d o  legislador, ou  seja , não é  
necessária a con fecção  de uma lei interna esp ecia l a  dar v ig o r a o  tratado n o  ordena­
m ento juríd ico  interno.

O m onism o pode ter inspiração jusnaturalista, log icista  o u  h istoricista.

Para a primeira corrente de pensam ento, a  unidade d o  d ireito internacional e  
do direito interno decorre de um elem ento d e identidade m etajuridico. A  fixação  
d esse elem ento determ ina o  surgim ento de diversas vertentes, a  sa b er  o  m onism o  
teo lóg ico  a fixa na criação divina; o  m onism o subjetivista na con sciên cia  d e  m assa  
dos indivíduos; o  m onism o a x io lóg ico  nos ideais de busca prioritária d o s valores da  
Justiça; o  m onism o so c io ló g ico  nos im perativos de vida socia l com o fenôm eno  
natural hum ano.7

O m onism o logicista  abraça o postulado de que a unidade d o direito nacional 
e do direito internacional decorre da unicidade do fenôm eno jurídico: o  sistem a  
norm ativo é  um todo único. N ão se pode admitir, portanto, a existência  de d ois ou 
m ais sistem as norm ativos válid os que não se  reportem a um fundam ento com um: 
uma ordem  jurídica superior. Tendo em  vista que não há ordem superior à ordem  
jurídica internacional e à ordem jurídica interna, resta evidente que am bas com põem  
uma m esm a realidade.'

5  B O S O N ,  G e r s o n  d e  B r i t t o  M e l l o .  O p .  c i t . ,  p .  1 3 7 .

6  I d e m .

7  I b id e m .

8  K E L S E N ,  H a n s .  T e o r ia  g e r a l  d o  d ir e i to  e  d o  e s ta d o .  S ã o  P a u lo :  M a r t in s  F o n t e s ,  1 9 9 5 ,  p .  3 6 2 .  
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J á  o  m o n i s m o  h i s t o r i c i s t a  a f i r m a  q u e  o  d i r e i t o  in t e r n o  e  o  d i r e i t o  i n t e r n a c io n a l  

s ã o  o  p r o d u t o  d e  u m a  m e s m a  r e a l i d a d e  h i s t o r i c a m e n t e  a p r e e n d i d a .  S e n d o  o  d i r e i t o  

p a r t e  d a  e v o l u ç ã o  h i s t ó r i c a ,  a s  d u a s  f o r m a s  d e  m a n i f e s t a ç ã o  d e s t e  s ã o  r e s u l t a d o  d e  

u m  m e s m o  p r o c e s s o  e  i n t e g r a m ,  n a  v e r d a d e ,  u m  m e s m o  a m b i e n t e . 9

E m b o r a  a s  t e o r i a s  m o n i s t a s  c o n c e b a m  o  d i r e i t o  in t e r n a c i o n a l  e  d i r e i t o  in t e r n o  

c o m o  u m  t o d o ,  v a r ia m  a s  o p i n i õ e s  d e  s e u s  a d e p t o s  q u a n t o  à s  r e l a ç õ e s  e n t r e  a m b o s .  

O u  s e j a ,  d i v e r g e m  q u a n t o  à  p r i m a z i a  d o  d i r e i t o  i n t e r n a c i o n a l  s o b r e  o  d i r e i t o  in t e r n o .

H á  q u e m  d e f e n d a  o  p r i m a d o  d o  d i r e i t o  in te r n o  s o b r e  o  d i r e i t o  in t e r n a c io n a l ,  

a r g u m e n t a n d o  q u e  e s t e  r e t ir a  s u a  f o r ç a  o b r ig a t ó r ia  d a q u e l e .  D e  o u tr a  p a r te ,  h á  q u e m  

a d v o g u e  a  p r e v a l ê n c i a  d o  d i r e i t o  in t e r n a c io n a l  s o b r e  o  d i r e i t o  in t e r n o .  E ,  p o r  f im ,  h á  

a q u e l e s  q u e  a d m i t e m  a  c o e x i s t ê n c i a  d e  in c o m p a t ib i l id a d e s  e n tr e  o  o r d e n a m e n t o  j u r í d i c o  

e s t a t a l  e  o  o r d e n a m e n t o  j u r í d i c o  in t e r n a c io n a l ,  s e m  q u e  e s s a s  lh e s  r e t ir e m  a  u n id a d e .

1 .3  A  s u p r a n a c i o n a l i d a d e  o p e r a t i v a  i m e d i a t a  d o s  d i r e i t o s  h u m a n o s

P a r a  q u e  s e j a  p o s s í v e l  c o m p r e e n d e r  o  f e n ô m e n o  d a  s u p r a n a c i o n a l i d a d e  

o p e r a t i v a  i m e d i a t a  d o s  d i r e i t o s  h u m a n o s ,  é  i n d i s p e n s á v e l  a  a n á l i s e  d e  s u a s  o r ig e n s :  

a  i n d i v i s i b i l i d a d e  e  a  c o m p l e m e n t a r i d a d e  d o s  d i r e i t o s  h u m a n o s ,  a  i n t e r n a c i o n a l i z a ç ã o  

d e s s e s  d i r e i t o s  e  a  s u b s t i t u i ç ã o  d o  c o n s t i t u c i o n a l i s m o  o r g a n i z a c i o n a l  p e l o  

c o n s t i t u c i o n a l i s m o  m a t e r i a l .

A  a f i r m a ç ã o  h i s t ó r i c a  d o s  d i r e i t o s  h u m a n o s  p a s s o u  p o r  d i v e r s a s  f a s e s .

N a  p r i m e i r a  d e l a s ,  a s  r e v o l u ç õ e s  b u r g u e s a s  n a  E u r o p a  e  a  i n d e p e n d ê n c i a  d a s  

c o l ô n i a s  i n g l e s a s  n a  A m é r i c a  s i m b o l i z a r a m  a  r u p tu r a  c o m  o  s i s t e m a  a b s o l u t i s t a -  

c o l o n i a l i s t a  e  c o n s a g r a r a m  a s  i d é i a s  l ib e r a i s .  O  E s t a d o ,  a n t e s  s e n h o r  d e  t o d a s  a s  

c o i s a s ,  t o m o u - s e  e n t ã o  u m  m e r o  g a r a n t i d o r  d a s  r e l a ç õ e s  e n t r e  p a r t i c u la r e s .  P a r a  

q u e  a q u e l e  n ã o  d e s c u m p r i s s e  o u  e x t r a p o l a s s e  s e u  n o v o  p a p e l ,  e s t e s  d e v e r i a m  s e r  

p r o t e g i d o s  c o n t r a  i n t r o m i s s õ e s  e s t a t a i s  i n d e s e j a d a s .

S e n d o  a s s i m ,  n o  f in a l  d o  s é c u l o  X V I I I  c o n s a g r a r a m - s e  c o n s t i t u c i o n a l m e n t e  

a s  l i b e r d a d e s  p ú b l i c a s ,  s e r v i n d o  o  d i r e i t o  c o n s t i t u c i o n a l  c o m o  f o r m a  d e  d i s c i p l i n a r  

a s  r e l a ç õ e s  e n t r e  o  E s t a d o  e  s e u s  s ú d i t o s ,  g a r a n t i n d o  a  e s t e s  o  d i r e i t o  d e  r e s i s t i r  à s  

a ç õ e s  a r b i t r á r ia s  o u  a b u s i v a s  d o s  g o v e r n a n t e s .

O s  d i r e i t o s  h u m a n o s  c o r r e s p o n d e m ,  n e s t e  p r i m e i r o  m o m e n t o ,  a o  i d e a l  d o s  

p e n s a d o r e s  d o  E s t a d o  m o d e r n o ,  s e g u n d o  o  q u a l  é  i n d i s p e n s á v e l  c r ia r  u m  e s p a ç o  d e  

a t u a ç ã o  d o s  p a r t i c u l a r e s ,  j u r i d i c a m e n t e  p r o t e g i d o  p o r  m e i o  d a  p o s i t i v a ç ã o  d e  

l i b e r d a d e s  p ú b l i c a s ,  a  f i m  d e  s e  f a c i l i t a r  a  i m p l a n t a ç ã o  d o  s i s t e m a  c a p i t a l i s t a  c o m  a  

l iv r e  c i r c u l a ç ã o  d e  b e n s  e  r iq u e z a s .

9  G U É T Z É V I T C H ,  M irk in e . M o dernas ten d ên cia s d e l derecho  co n stituciona l. M ad ri:  R é u s .  1 934 , 
p. 53 . A p u d  B O S O N ,  G e rs o n  d e  B r i t to  M e llo .  D ire ito  in tern a c io n a l p ú b lico :  o  E s ta d o  e m  d ire i to  
d a s  g e n te s .  B e lo  H o r iz o n te :  D e l R ey , 2 0 0 0 ,  p . 140-1 .
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O  liberalism o desenfreado teve , contudo, fortes im pactos na área so c ia l. A  
Europa v iven ciou , a partir d o final d o sécu lo  X IX , grandes cr ises so c ia is. C om o  
produto d esse  m om ento, há o  surgim ento d os m ovim entos so c ia is  d e m assa e  das 
doutrinas socia listas. N o  in icio  d o  sécu lo  X X , o  m undo assistiu  à vitória das idéias 
m arxistas na R ússia e  sua progressiva expansão entre o s  m ovim entos sin d ica is na 
Europa e  na A m érica.

O  tem or da d ifusão d o  socia lism o real levou  o  cap italism o a rever as bases 
d o Estado liberal, d e tal sorte que fo i admitida certa d ose de intervencionism o estatal 
com  o  intuito d e se  prom over con d ições m ínim as de igualdade entre o s  indivíduos 
e  apaziguar o s  ânim os n o se io  da sociedade.

O  substrato m ais im portante destas co n cessõ es fo i a  e levação  d e garantias 
de cunho socioecon ôm ico  ao standard jurídico de direito fundamental d o  ser humano. 
Surg em , assim , o s  direitos so c ia is que vislum bram  o  poder d o  indivíduo de cobrar 
do Estado p restações p ositivas n o sentido de garantir-lhe um patamar m ínim o de 
igualdade aos dem ais m em bros da socied ad e e  d e perm itir-lhe avançar na m elhoria  
das suas con d içõ es socia is. D ecorrem , p o is, da vida d o  hom em  em  socied ade.

A  Segunda Guerra M undial alertou a hum anidade sobre a n ecessid ad e d e se  
prom over a integração e  o  respeito entre o s  d iversos p ovos d o  planeta, m orm ente 
diante das atrocidades com etidas pelas p o líticas racistas d o  n azifascism o. A dem ais, 
com  a superação das d ificu ldades econôm icas d o  pós-guerra, o s  p a íses da Europa 
O cidental passaram a integrar o grupo de países de cap italism o avançado. A o  lado  
destes, observa-se a form ação de um grande contingente de p aíses periféricos, em  
que as con d ições de vida de grande parte da população não atingem  o s  lim ites  
m ínim os da dignidade humana. Por essa  razão, o  m undo assiste ao aparecim ento de 
uma nova categoria de direitos humanos: o s  direitos de solidariedade. Sua função é  
garantir a con vivência  solidária entre o s  p ovos, prom over a ajuda humanitária e  a 
consolidação da paz universal.

Esta com partim entação d os direitos hum anos em  diversas fases ou gerações, 
em bora tenha tido o m érito de auxiliar a com preensão de sua afirm ação histórica, 
por vezes , conduziu o s estu d iosos a encará-los com o realidades estanques.10

Um a correta interpretação da evolução histórica d os direitos hum anos im põe 
o reconhecim ento de sua indivisib ilidade e  de sua com plem entaridade. A  liberdade 
individual não se  realiza efetivam ente sem  a consagração da igualdade. A  segunda  
geração de direitos hum anos representa, assim , uma com plem entação necessária  
aos direitos de liberdade. Estas duas realidades se  som am . Para concretizá-las ainda  
m ais, a hum anidade evolu i para o s  direitos de solidariedade. Sem  a igualdade de 
oportunidades socia is a liberdade d os indivíduos de nada vale. Por seu turno , sem  o  
progresso da hum anidade com o um todo, não há efetiva  igualdade."

1 0  B A R R O S ,  S é r g i o  R e s e n d e  d e .  D ir e ito s  h u m a n o s : p a r a d o x o  d a  c i v i l i z a ç ã o .  B e l o  H o r iz o n t e :  D e l  

R e y ,  2 0 0 3 ,  p .  1 .

11 B A R R O S ,  S é r g i o  R e s e n d e  d e .  O p .  c i t . ,  p .  4 6 4 - 5 .
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S ã o  e s t a s  a s  r a z õ e s  q u e  p e r m i t e m  a f i r m a r  q u e ,  “ n a  r e a l i d a d e  h i s t ó r i c a ,  a s  

d i t a s  g e r a ç õ e s  d e  d i r e i t o s  n ã o  s ã o  s e n ã o  u m  c r e s c e n d o  c o n t í n u o  n o  i m p l e m e n t o  d a s  

c o n d i ç õ e s  d e  r e a l i z a ç ã o  d e  t o d o  o  s e r  h u m a n o  e m  t o d o s  o s  i n d i v í d u o s  h u m a n o s ” . E  

m a i s :  “ N o  f u n d o ,  n ã o  h á  g e r a ç õ e s  s e n ã o  n a  p e r c e p ç ã o  d i d á t i c a  d o s  m o m e n t o s  e  

p i c o s  d a  e v o l u ç ã o ,  m a s  n a  r e a l i d a d e  d e s s a  e v o l u ç ã o  h o u v e ,  c o m o  e s t á  e  c o n t i n u a r á  

h a v e n d o ,  u m a  g e r a ç ã o  c o n t í n u a  d e  d i r e i t o s  h u m a n o s ,  e m  q u e  o s  d i r e i t o s  d o  i n d i v í d u o  

s e  t o r n a m  e  s e  t o r n a r ã o  s e m p r e  m a i s  d i r e i t o s  d e  t o d o s  o s  i n d i v í d u o s ,  s e m p r e  m a i s  

d i f u s o s  p o r  t o d a  a  h u m a n i d a d e ,  p e l a  f o r ç a  c a d a  v e z  m a i o r  d e  s u a  c o m u n i d a d e ” . 12

A d e m a i s ,  i m p e r a t i v o  a s s i n a l a r  q u e  o  f i m  ú l t i m o  d o s  d i r e i t o s  h u m a n o s  é  o  

h o m e m  e  e s t e  n ã o  p o d e  s e r  d i v i d i d o  e m  s u a  e s s ê n c i a ,  s e g u n d o  a s  r e l a ç õ e s  q u e  

m a n t é m  c o m  o  E s t a d o ,  c o m  o s  d e m a i s  i n d i v í d u o s  e  c o m  o  p o v o  d o  q u a l  f a z  p a r t e  

e m  r e l a ç ã o  a o s  d e m a i s  p o v o s .  S e  o  s e r  h u m a n o  é  i n d i v i s í v e l  e  d e s t i n a t á r i o  ú n i c o  d o s  

d i r e i t o s  h u m a n o s ,  e s t e s  t a m b é m  n ã o  p o d e m  s e r  d i s s o c i a d o s ,  o p e r a n d o  e m  u m  b l o c o  

s e m p r e  c o m p l e m e n t a r  e  a u t o - r e f e r e n c i a l . 13

D a  p r ó p r i a  e v o l u ç ã o  h i s t ó r i c a  d o s  d i r e i t o s  h u m a n o s  r e s u l t a  o  p r i n c í p i o  d a  

c o m p l e m e n t a r i d a d e ;  p r i n c í p i o  e s s e  q u e  f o i  r e c o n h e c i d o  p e l a  C o n f e r ê n c i a  M u n d i a l  

d e  D i r e i t o s  d e  H u m a n o s  d e  1 9 9 3 .  S e n d o  a s s i m ,  o s  d i r e i t o s  h u m a n o s  s ã o  u n i v e r s a i s  

e  i n t e r a g e m  e n t r e  s i ,  c o m p l e m e n t a n d o - s e  e  r e c r i a n d o - s e  c o n s t a n t e m e n t e . 14

A o  l a d o  d a  c o m p l e m e n t a r i d a d e  e  i n d i v i s i b i l i d a d e  d o s  d i r e i t o s  h u m a n o s ,  a  

p a r t i r  d a  s e g u n d a  m e t a d e  d o  s é c u l o  X X ,  é  i n c o n t e s t á v e l  s u a  i n t e r n a c i o n a l i z a ç ã o .  

E s t a  p o d e  e  d e v e  s e r  v i s t a  c o m o  u m  f a t o  c u l t u r a l ,  f i l o s ó f i c o ,  p o l í t i c o  e  j u r í d i c o  d e  

f o r m a ç ã o  d e  u m  c o n s e n s o  g e n e r a l i z a d o  e m  t o m o  d o s  d i r e i t o s  h u m a n o s . 15

D e  o u t r a  p a r t e ,  t a n t o  a s  d e c l a r a ç õ e s  c o m o  p a c t o s ,  t r a t a d o s  o u  c o n v e n ç õ e s  

i n t e r n a c i o n a i s  s o b r e  d i r e i t o s  h u m a n o s  r e c l a m a m  u m a  v a l o r a ç ã o  c o m o  s í m b o l o s  d a  

q u e b r a  d o  p o s i t i v i s m o  v o l u n t a r i s t a .  S e n d o  a s s i m ,  a s  d e c l a r a ç õ e s  d e  d i r e i t o s  

d e m o n s t r a m  q u e  o  f u n d a m e n t o  ú l t i m o  d e s t e s  n ã o  e s t á  n a  v o n t a d e  e s t a t a l  o u  n a s  

f o n t e s  j u r í d i c a s  e s t a t a i s . 16

D i s t o  r e s u l t a m  d u a s  c o n c l u s õ e s .  P r i m e i r a m e n t e ,  t o r n a - s e  p o s s í v e l  a f i r m a r  

q u e  a  c o m u n i d a d e  i n t e r n a c i o n a l  o r g a n i z a d a  e  o  d i r e i t o  i n t e r n a c i o n a l  a s s u m i r a m  o s  

d i r e i t o s  h u m a n o s  c o m o  u m  c o n t e ú d o  p r i m o r d i a l  d o  b e m  c o m u m  i n t e r n a c i o n a l ,  d e  

m o d o  q u e  o  h o m e m  s e  c o n v e r t e u  e m  u m  s u j e i t o  d o  d i r e i t o  i n t e r n a c i o n a l  p ú b l i c o  e  

o s  E s t a d o s  e m  r e s p o n s á v e i s  i n t e r n a c i o n a i s  p o r  s u a s  p o l í t i c a s  n a  m a t é r i a .  E m  s e g u n d o  

l u g a r ,  a  n o r m a t i v i d a d e  d o s  d i r e i t o s  h u m a n o s  j á  n ã o  é  e x c l u s i v i d a d e  d o s  E s t a d o s ,

1 2  B A R R O S ,  S é r g i o  R e s e n d e  d e .  O p .  c i t . ,  p .  4 6 5 .

1 3  S o b r e  a u t o - r e f e r ê n c i a  n o s  s i s t e m a s  j u r í d i c o s ,  r e m e t a - s e  o  l e i t o r  à  s e g u i n t e  o b r a :  T E U B N E R ,  G ü n t h e r .  

O  d ir e ito  c o m o  s is te m a  a u to p o ié tic o .  L i s b o a :  F u n d a ç ã o  C a l o u s t e  G u l b e n k i a n ,  1 9 8 9 .

1 4  C O M P A R A T O ,  F á b i o  K o n d e r .  A  a firm a ç ã o  h is tó r ic a  d o s  d ir e ito s  h u m a n o s. S ã o  P a u l o :  S a r a i v a ,  

1 9 9 9 ,  p .  5 3 - 5 5 .

1 5  B I D A R T  C A M P O S ,  G e r m á n  J .  T eoria  g e n e r a l d e  lo s  d e r e c h o s  h u m an os. B u e n o s  A i r e s :  A s t r e a ,  

1 9 9 1 ,  p .  4 1 5 .

16 B ID A R T  C A M P O S , G e rm á n  J. O p . c it . ,  p. 4 1 5 -6 .

94 Rev. T ST , Brasília, vol. 70, n º  2, ju l/d ez 2004



D O U T R I N A

mas também simultaneamente própria do direito internacional e de seus órgãos, o  
que força admitir uma dualidade de fontes.17

Por outro lado, quando da consagração dos princípios do ideário liberal, as 
constituições assumiram um papel preponderantemente formal, cuidando, ao lado do 
estabelecimento das liberdades públicas, da divisão de poderes e competências. Esta 
preocupação formal era condição do implemento das liberdades: delimitar o poder e 
suas prerrogativas para que os indivíduos pudessem contra ele resistir. Houve, então, 
uma valorização do chamado constitucionalism o organizacional, cuja característica 
primordial era delimitar a atuação dos governos e  também dos ó rgãos judicantes.18

Esta tendência do constitucionalism o foi gradativamente substituída quando 
do reconhecim ento dos direitos socia is, que visavam  a garantir a igualdade de 
oportunidades entre os indivíduos socialm ente desiguais. Embora as constituições 
ainda destin em  parte de seu  texto  à separação d e poderes e  dem arcação de 
com petências, nota-se um enfoque m ais detido nas suas características materiais. 
N ão mais são as constituições apenas retratos da positivação de direitos de liberdade, 
senão destes e  dos direitos de igualdade, sendo preciso estabelecer regras e  princípios 
que operacionalizem  a fruição de am bos. E is o  constitucionalism o material.

O  reconhecim ento da indivisibilidade e  da com plem entaridade dos direitos 
hum anos, a liado  às n ecessid ad es d e sua e fetivação  verificadas no cam po do  
constitucionalism o material, importa o  surgim ento da teoria d e  sua supranaciona­

lidade operativa imediata.
Considerando a natureza ontológica dos direitos humanos -  e , muitas vezes, 

acolhendo até fundamentos jusnaturalistas - ,  parte da doutrina passou a sustentar 
que os direitos humanos reconhecidos na órbita internacional são de cumprimento 
obrigatório e  im ediato pelos Estados, independentem ente de m aiores formalidades, 
com o consequência de sua participação na com unidade internacional.

N este  sentido, frisa A gustín G ordillo, ao estudar a supranacionalidade 
operativa imediata da Convenção América de Direitos Humanos no Direito argentino, 
que o  preço de ser parte da com unidade internacional é reconhecer o  respeito a suas 
normas mínim as de convivência e  com portamento pelo m enos no plano interno. 
Assim  com o uma pessoa de vida dissoluta não é  aceita em  sociedade, assim  também  
ocorre com  o  Estado que se recusa a viver na austeridade e no autocontrole com  
permanente respeito aos direitos humanos. D eve o  Estado assumir, por m eio de 
seus cidadãos e  de todos os seus poderes, a obrigação de rechaçar a validade de 
qualquer violação ou descumprimento interno dos direitos humanos.19

1 7  B I D A R T  C A M P O S , G e r m á n  J .  O p . c i t . .  p . 4 1 6 - 7 .

18  N ã o  s e  p o d e  e s q u e c e r  q u e . n a  E u ro p a , o s  ó r g ã o s  d o  P o d e r  J u d ic iá r io , d u r a n te  o  A b s o lu tis m o , a tu a v a m  
e m  n o m e  d o  m o n a r c a . I s s o  e x p l ic a  a  p re o c u p a ç ã o  d a s  d e c la ra ç õ e s  d e  d ir e i to s  e  d a s  p r im e ir a s  c o n s t itu iç õ e s  
e m  s e p a r a r  e  d e l im i ta r  o s  p o d e r e s , in c lu s iv e  a s  c o m p e tê n c ia s  a d m in is tr a t iv a s , le g is la tiv a s  e  j u d ic ia i s .

1 9  G O R D I L L O , A g u s t in  e t  a l . D e r e c h o s  H u m a n o s . B u e n o s  A ir e s :  F u n d a c ió n  d e  D e re c h o  A d m in is t r a ­

t i v o ,  1 9 9 9 , p . I I I - l l .
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S e n d o  a s s i m ,  o  d i r e i t o  i n t e r n a c i o n a l  d o s  d i r e i t o s  h u m a n o s  é  d i r e i t o  

i m e d i a t a m e n t e  e x i g í v e l ,  d e v e n d o  s e r  r e s p e i t a d o  p o r  t o d a  a  c o m u n i d a d e  i n t e r n a c i o n a l  

e  c a d a  u m  d o s  E s t a d o s  q u e  d e l a  t o m a m  p a r te .

A  s u p r a n a c i o n a l i d a d e  o p e r a t iv a  d o  d i r e i t o  i n t e r n a c io n a l  d o s  d i r e i t o s  h u m a n o s  

d e t e r m i n a  q u e  e s t e  i n g r e s s a  n o  o r d e n a m e n t o  e s t a t a l  a u t o m a t i c a m e n t e ,  s e m  

n e c e s s i d a d e  d e  u m a  f o n t e  i n t e r n a  q u e  o  i n c o r p o r e .  A  p a r t i r  d e  e n t ã o ,  d i r e i t o  

i n t e r n a c i o n a l  e  d i r e i t o  in t e r n o  e s t ã o  i n s e p a r a v e l m e n t e  j u n g i d o s ,  c o n f i g u r a n d o  u m  

p l e x o  u n i t á r i o . 20

A d e m a i s ,  é  p r i n c í p i o  d o  d i r e i t o  in t e r n a c i o n a l  q u e  o s  e s t a d o s  a j a m  d e  b o a - f é  

e m  d i r e i t o  d a s  g e n t e s .  P o r t a n t o ,  a c e i t a n d o  u m  t r a ta d o  i n t e r n a c i o n a l ,  m o r m e n t e  e m  

m a t é r i a  t ã o  im p o r t a n t e  q u a n t o  o s  d i r e i t o s  h u m a n o s ,  o  E s t a d o  a s s u m e  a  o b r i g a ç ã o  d e  

c u m p r i - l o ,  n ã o  p o d e n d o  i n v o c a r ,  p o s t e r i o r m e n t e ,  o b s t á c u l o s  c o n s t i t u c i o n a i s . 21

E s t e  é ,  i n c l u s i v e ,  o  m a n d a m e n t o  d o  art. 2 7  d a  C o n v e n ç ã o  d e  V i e n a  s o b r e  

d i r e i t o  d o s  t r a t a d o s  d o  q u a l  o  B r a s i l  é  p a r te :  u m  E s t a d o  n ã o  p o d e  i n v o c a r  a s  

d i s p o s i ç õ e s  d e  s e u  d i r e i t o  in t e r n o  c o m o  j u s t i f i c a t i v a  p a r a  o  n ã o - c u m p r i m e n t o  d e  

u m  tr a ta d o .

A  C o n s t i t u i ç ã o  p o r t u g u e s a  d e  1 9 7 6  f o i  u m a  d a s  p r i m e i r a s  a  a c o l h e r  a  t e s e  d a  

s u p r a n a c i o n a l i d a d e  o p e r a t i v a  d o s  d i r e i t o s  h u m a n o s .  E m  s e u  art. 1 6 ,  n °  1, r e z a  q u e  

o s  d i r e i t o s  f u n d a m e n t a i s  c o n s a g r a d o s  n ã o  e x c l u e m  q u a i s q u e r  o u t r o s  c o n s t a n t e s  d a s  

l e i s  e  r e g r a s  d e  d i r e i t o  in t e r n a c io n a l .  E s t e  d i s p o s i t i v o  é  c o m p l e m e n t a d o  p e l o  s e g u i n t e ,  

q u e  a f i r m a  q u e  o s  p r e c e i t o s  c o n s t i t u c i o n a i s  e  l e g a i s  r e l a t i v o s  a o s  d i r e i t o s  

f u n d a m e n t a i s  d e v e m  s e r  in t e r p r e t a d o s  e  i n t e g r a d o s  e m  h a r m o n i a  c o m  a  D e c l a r a ç ã o  

U n i v e r s a l  d o s  D i r e i t o s  d o  H o m e m .

S o b r e  e s t a  r e c e p ç ã o  d a  D e c l a r a ç ã o  U n i v e r s a l  p e l a  C o n s t i t u i ç ã o  p o r t u g u e s a ,  

e s c r e v e  J o r g e  M ir a n d a  q u e  “ a  f u n ç ã o  d o  art. 2 6 ,  n °  2 ,  v e m  a  s e r  d u p l a .  E m  p r i m e i r o  

lu g a r ,  e l e  s i t u a  o s  d i r e i t o s  f u n d a m e n t a i s  e m  P o r t u g a l  n u m  c o n t e x t o  m a i s  v a s t o  e  

m a i s  s ó l i d o  q u e  o  d a  o r d e m  j u r í d i c a  e s t a d u a l  p o s i t i v a ,  s i t u a - s e  n o  c o n t e x t o  d a  

D e c l a r a ç ã o  U n i v e r s a l  d o s  D i r e i t o s  d o  H o m e m .  E m  s e g u n d o  lu g a r ,  v a i  i m p r e g n a r  a  

c o n s t i t u i ç ã o  d o s  p r i n c í p i o s  e  v a l o r e s  d a  d e c l a r a ç ã o ,  c o m o  p a r t e  e s s e n c i a l  d a  id é ia  

d e  d i r e i t o  à  l u z  d a  q u a l  t o d a s  a s  n o r m a s  c o n s t i t u c i o n a i s  -  e ,  p o r  c o n s e g u i n t e ,  t o d a s  

a s  n o r m a s  d a  o r d e m  j u r í d i c a  p o r t u g u e s a  -  t ê m  d e  s e r  p e n s a d a s  e  p o s t a s  e m  p r á t i c a ” .22

A s s i n a l a  A n t ô n i o  A u g u s t o  C a n ç a d o  T r in d a d e  q u e  o  art. 2 5  d a  C o n s t i t u i ç ã o  

a l e m ã ,  s e g u n d o  o  q u a l  a s  n o r m a s  g e r a i s  d o  d i r e i t o  i n t e r n a c i o n a l  p ú b l i c o  s ã o  p a r te  

in t e g r a n t e  d o  d i r e i t o  f e d e r a l ,  s o b r e p o n d o - s e  à s  l e i s  e  c o n s t i t u i n d o  f o n t e s  d e  d i r e i t o s  

e  o b r i g a ç õ e s  p a r a  o s  h a b i t a n t e s  d o  t e r r i t ó r io  f e d e r a l ,  t a m b é m  p o d e  s e r  in t e r p r e t a d o

2 0  B ID A R T  C A M P O S ,  G e rm á n  J. O p . c i t . ,  p. 4 1 8 -9 .

21 G O R D I L L O ,  A g u s t ín  e t  a l. O p . c i t . ,  p . 111-11.

2 2  M IR A N D A . J o rg e .  A  re c e p ç ã o  d a  d e c la r a ç ã o  u n iv e rs a l  d o s  d ire i to s  d o  h o m e m  p e la  C o n s t i tu iç ã o  
p o r tu g u e s a :  u m  fe n ô m e n o  d e  c o n ju g a ç ã o  d e  d ire i to  in te rn a c io n a l  e  d i re i to  c o n s t i tu c io n a l .  In: R evis­
ta  d e  D ireito  A dm in istra tivo , R io  de  Janeiro. Renovar, 1 9 9 : 1-VI, p. 1 -20 , 1995.
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no sentido de que engloba os instrumentos consagrados no campo da proteção 
internacional dos direitos humanos.21

O retom o de d iversos países latino-am ericanos à dem ocracia, experim entado  
a partir da quarta parte do sécu lo  X X , fez  com  que diversas con stitu ições também  
adotassem  d isp osições sem elhantes às supracitadas. Dentre elas podem -se destacar 
a C onstituição peruana de 1978 (art. 105), a guatem alteca de 1985 (art. 4 6 ), a 
nicaragüense de 1987 (art. 4 6 ) e a colom biana de 1991 (art. 9 3 ).24

A té o  m om ento, o  sistem a am ericano de proteção aos direitos hum anos ousou  
pouco. A inda não se  logrou a adm issão da jurisd ição internacional na matéria em  
todos o s países  signatários da C onvenção A m ericana e do Pacto de São José da 
C osta Rica. Entretanto, paradoxalm ente, avanços são previstos nesta área com  as 
discussões que já  se  travam com  relação à possibilidade de demanda direta do cidadão 
junto à C orte Interamericana de D ireitos H um anos quando esgotados os m eios de 
defesa dentro da jurisd ição estatal a que estiver submetida.

Atualm ente, o  regim e de direitos hum anos previstos na C onvenção Européia 
representa a m ais importante experiência prática referente à supranacionalidade 
operativa im ediata dos direitos humanos.

O p rocesso  de evolução europeu, em  matéria de direitos hum anos, reconhece  
a vigência de uma ordem jurídica supranacional tanto na própria C onvenção Européia 
com o nos textos de direito com unitário.25

O sistema europeu reconhece, ainda, a existência de um tribunal suprana­
cional, no qual há possibilidade de serem apresentadas demandas pelos próprios 
interessados. A autoridade, nas Comunidades Européias, da teoria da supranacio­
nalidade operativa imediata dos direitos humanos não pode ser questionada.

Cuida-se de estabelecer um standard m ínim o  e  comum de liberdade em todo 
espaço europeu, acima tanto dos Estados quanto de seus regimes políticos, bem 
como de seus sistemas e tradições jurídicas.26

De todas essas concepções resta clara a reafirmação do postulado de supranacio­
nalidade e operatividade imediata dos direitos humanos por seu próprio fundamento 
ontológico: a proteção do ser humano em todas as suas dimensões. É imperioso acres­
cer que, diante da teoria da supranacionalidade operativa dos direitos humanos, a antiga 
-  senão antiquada -  discussão entre monistas e dualistas é  uma celeuma estéril.27

2 3  T R I N D A D E ,  A n t ô n i o  A u g u s t o  C a n ç a d o .  A  i n t e r a ç ã o  e n t r e  o  d i r e i t o  in t e r n a c io n a l  e  o  d i r e i t o  in t e r ­

n o  n a  p r o t e ç ã o  d o s  d i r e i t o s  h u m a n o s .  In : B oletim  d a  Sociedade B rasileira  d e  D ireito  In ternacional, 
B r a s í l i a ,  n .  8 4 / 8 6 ,  p .  4 7 - 6 8 ,  d e z .  1 9 9 2 / m a i o  1 9 9 3 .

2 4  I d e m .

2 5  G O R D I L L O ,  A g u s t i n  e t  a l .  O p .  c i t . ,  p .  111-1 2 .

2 6  G A R C ÍA  D E  E N T E R R Í A .  E d u a r d o .  E l sistem a europeo de p ro tección  de lo s derechos hum anos. 
M a d r i:  C i v i t a s ,  1 9 8 3 ,  p .  2 7 .

2 7  T R I N D A D E ,  A n t ô n i o  A u g u s t o  C a n ç a d o .  Tratado de d ireito  in ternacional dos d ireito s hum anos. 
P o r t o  A l e g r e :  S e r g i o  A n t o n i o  F a b r i s ,  v .  1, 1 9 9 7 ,  p .  4 3 1 - 2 .
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2 A  C O N ST ITU IÇ Ã O  BRASILEIRA E O S TRATADOS INTERN A C IO N A IS -  
M O N ISM O , D U A L ISM O  E/OU SUPR A NA C IO N A LID A D E IMEDIATA?

C om o bem  lembra M ônica Pinto, tradicionalmente, o  direito internacional 
reservou às leg islações nacionais, em  geral às normas constitucionais, a decisão  
sobre a forma de integração d o direito internacional à ordem jurídica estatal.28

O  T exto C onstitucional brasileiro não é  claro quanto ao  critério de integração 
da norma internacional, uma v ez  que não há qualquer regra ou  principio explicitando  
a adoção de postulados m onistas ou dualistas. Lim ita-se a C onstituição a  dar ao  
Presidente da R epública a com petência para celebrar tratados internacionais em  seu  
art. 84 , inciso  VIII, e  a  conferir ao  Poder Legislativo o  poder d e aprovar o  ato, na 
forma de seu  art. 4 9 , in ciso  I. A provado o  tratado internacional, ex ig e-se  sua 
publicação, na forma de decreto legislativo, em  idiom a nacional, para que passe a 
integrar definitivam ente o  acervo norm ativo nacional.

Diante deste hiato constitucional, a  doutrina tem -se d ivid ido entre aqueles 
que apregoam a adoção da tese dualista e  aqueles que advogam  a aceitação da 
teoria monista pela C onstituição da R epública. Esta d iscu ssão tem  importantes 
conseqüências práticas, especialm ente no que se  refere ao  prim ado d o direito  
internacional sobre o  direito interno.

Afirmam os primeiros que a Constituição brasileira demonstra uma tendência 
dualista ao exigir a formalidade de aprovação do tratado p elo  C ongresso N acional 
e sua publicação pela via do decreto legislativo. N esta linha d e pensam ento, escreve  
Luiz Flávio Gom es que o direito constitucional brasileiro não se  contenta com  a 
sim ples ratificação do tratado, exig ind o form alidades legais esp ecíficas para a 
positivação do texto internacional. N ão  deixa de lembrar o autor que não se  ex ige, 
porém, lei formal que reproduza o  tratado internacional. A ssevera, assim , que a 
tendência é de um dualism o m oderado e não extrem ado.29

Já Arnaldo Süssekind sustenta que a ausência de exigência de uma lei formal 
torna evidente que o Brasil adotou a tese m onista, sendo suficiente a ratificação do 
tratado para que o  texto de direito internacional passe a com por o  direito interno. 
Aduz que a C onstituição de 1988 adotou a teoria m onista, em  virtude da qual o  
tratado ratificado com plem enta, altera ou  revoga o  direito interno, desde que se 
cuide de norma auto-executável com  plena vigência na órbita internacional. Lembra, 
ainda, com  propriedade, que o  Texto Constitucional prevê expressam ente, em  seu  
art. I0S, inciso III, a línea a, o  cabim ento de recurso especial ao Superior Tribunal 
de Justiça das d ecisões jud icia is que contrariem tratados internacionais ou lhes 
neguem  vigência, o  que reforça a idéia da desnecessidade de uma lei especial ou 
formal para a v igência dos tratados no ordenamento jurídico interno.20

2 8  P I N T O ,  M ô n ic a .  T e m a s d e  d e r e c h o s  h u m a n o s . B u e n o s  A ir e s :  D e l  P o rto , 1 9 9 7 ,  p .  6 3 .

2 9  G O M E S ,  L u iz  F l á v i o .  O p .  c i t . ,  p .  2 1  - 3 1 .

3 0  S Ü S S E K I N D ,  A r n a ld o .  D ir e ito  in te r n a c io n a l d o  tr a b a lh o .  S ã o  P a u lo :  L T r , 2 0 0 0 ,  p .  6 8 - 9 .
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E s ta  p o s i ç ã o  p a r e c e  s e r  a  m a i s  c o r r e ta .  N ã o  s e  p o d e  d i z e r  q u e  a  C o n s t i t u i ç ã o  

b r a s i l e i r a  t e n h a  u m a  t e n d ê n c i a  d u a l i s t a  n o  t r a t a m e n t o  d i s p e n s a d o  a o s  t r a ta d o s  

in t e r n a c io n a is ,  p o r q u a n t o  n ã o  e x i g e ,  p a r a  s u a  v a l id a d e  n o  o r d e n a m e n t o  j u r í d i c o  

in te r n o ,  d a  t r a n s f o r m a ç ã o  d e  s e u  t e x t o  e m  le i  e m  s e n t i d o  f o r m a l ,  s e n d o  s u f i c i e n t e  

s u a  p u b l i c a ç ã o  e m  id io m a  n a c io n a l  n a  fo r m a  d e  d e c r e t o  l e g i s l a t i v o .  A  t e n d ê n c ia  é ,  

p o i s ,  d e  u m  m o n i s m o  m o d e r a d o .

D i s t o  r e s u lta  q u e  a  n o r m a  in t e r n a c io n a l ,  u m a  v e z  in te g r a d a  a o  d ir e i t o  in t e r n o , 

r e v o g a  a s  d i s p o s i ç õ e s  q u e  lh e  f o r e m  c o n tr á r ia s .  A d e m a i s ,  m e s m o  n o s  c a s o s  e m  q u e  

a  n o r m a  in t e r n a c io n a l  n ã o  r e v o g u e  o  d ir e i t o  n a c io n a l ,  p o d e r á  t e r  a ç ã o  in f o r m a d o r a ,  

c o m p l e m e n t a n d o - o .

S e n d o  a s s im ,  h á  u m  p r im a d o  d o  d ir e i to  in te r n a c io n a l  s o b r e  o  d ir e i t o  in te rn o  

q u e  é  o  r e s u lta d o  d a  u n id a d e  d o  s i s t e m a  j u r íd ic o  a d m it id a  p e la  C o n s t i t u iç ã o  b r a s i le ir a .31

C o n t u d o ,  i m p õ e - s e  a s s in a la r  q u e  a  a d o ç ã o  d a  t e o r ia  m o n i s t a  d i r ig e - s e  a o s  

tr a ta d o s  in t e r n a c io n a is  d e  c a r á te r  g e n é r i c o ,  p o i s ,  d ia n te  d o  q u a n t o  p r e v is t o  n o  s e u  

a r t .  5 o, § §  1° e  2 o, a  C o n s t i t u i ç ã o  F e d e r a l  d e  1 9 8 8  d e u  g u a r i d a  à t e o r i a  d a  

s u p r a n a c io l id a d e  o p e r a t iv a  im e d ia t a  e m  m a t é r ia  d e  d i r e i t o s  h u m a n o s .

A  n o r m a  c o n s t i t u c i o n a l  b r a s i le ir a  é  e x p l í c i t a  n o  s e n t i d o  d e  q u e  o s  d i r e i t o s  e  

g a r a n t ia s  e x p r e s s o s  n a  C o n s t i t u i ç ã o  n ã o  e x c l u e m  o u t r o s  d e c o r r e n t e s  d o  r e g im e  e  

d o s  p r in c íp io s  p o r  e la  a d o t a d o s ,  o u  tr a ta d o s  in t e r n a c io n a is  e m  q u e  a  R e p ú b l i c a  

F e d e r a t iv a  d o  B r a s i l  s e j a  p a r te  (a r t. 5 o, § 2 o).

N ã o  b a s t a s s e  a  a u t o m á t i c a  in t e g r a ç ã o  d a s  n o r m a s  d e  d i r e i t o s  f u n d a m e n t a is  

f ir m a d a s  n o  â m b it o  in t e r n a c io n a l  a o  a c e r v o  d o  d ir e i t o  e s ta ta l  b r a s i le ir o ,  e s t a s  p a s s a m  

a  te r  a p l i c a ç ã o  im e d ia t a  (a r t. 5 o, § 1o) .

31 E n te n d e -s e  a ss im  e q u iv o c a d o  o  e n te n d im e n to  do s  tr ib u n a is  su p e r io re s  b ra s ile iro s  f irm a d o  em  s e n ­
t id o  d iv e rso . D iv e rsas  p a ssa g en s  d o  tex to  c o n s ti tu c io n a l p e rm ite m  re c o n h e c e r  u m a  p r im a z ia  do  
d ire ito  in te rn a c io n a l so b re  o  d ire ito  in te rn o . E x e m p lo  p a te n te  é  n o rm a  c o n s ti tu c io n a l q u e  d isco rre  
s o b re  a  c o m p e tê n c ia  d a  J u s t iç a  d o  T rab a lh o  (art. 114, caput), q u e  a ss im  reza: “ C o m p e te  à  J u s t iç a  do  
T ra b a lh o  c o n c i l ia r  e  ju lg a r  o s  d is s íd io s  in d iv id u a is  e  c o le tiv o s  e n tre  t ra b a lh a d o re s  e  e m p re g a d o re s ,  
abrangidos os en tes d e  d ire ito  p úb lico  externo  e d a  a d m in is tra ç ã o  p ú b lic a  d ire ta  e  in d ire ta  dos  
M u n ic íp io s ,  d o  D is tr i to  F ed e ra l, dos  E s ta d o s  e  d a  U n iã o ,  e, n a  fo rm a  d a  le i, o u tra s  c o n tro v é rs ia s  
d e co rre n te s  d a s  re la ç õ es  d e  tra b a lh o ,  b e m  c o m o  os  litíg io s  q u e  te n h a m  o rig e m  n o  c u m p r im e n to  de 
s u as  p ró p r ia s  s en te n ç a s ,  in c lu s iv e  c o le tiv a s ”  (g r ifo u -se ). L em b ra  W ag n e r D . G ig lio  (D ireito  p ro ­
cessua l do  trabalho. S ã o  P au lo : S a ra iv a , 2 0 0 0 , p . 3 0 -6 )  q u e  u m a  lite ra l e  p e re m p tó r ia  a n á l ise  do  art. 
114 d a  C o n s t i tu iç ã o  p o d e r ia  levar o  in té rp re te  a  c re r  q u e  o  E s ta d o  b ra s ile iro  d e ix o u  d e  cu m p rir ,  a 
p a r t i r  d a  p ro m u lg a ç ã o  d o  tex to , em  0 5 .1 0 .1 9 8 8 , o  c o m p ro m is s o  d e  re s p e ita r  a  im u n id a d e  d e  ju r i s d i ­
ç ã o  d a s  m is sõ e s  e  a g en te s  d ip lo m á tic o s  o u  m e sm o  d e  o rg a n is m o s  in te rn a c io n a is . N o  e n ta n to , o  
le g is lad o r  c o n s t i tu in te  a p en a s  a tr ib u iu  c o m p e tê n c ia  p a ra  o  ju íz o  tra b a lh is ta  a p re c ia r  s e  h á  o u  n ão  
a lg u m a  e x c e ç ã o  p re v is ta  e m  in s tru m e n to  in te rn a c io n a l q u e  a fa s te  a  im u n id a d e  d e  ju r i s d iç ã o  ou  
m e sm o  se  h á  o u  n ã o  r e n ú n c ia  a  e s te  d ire ito  p o r  p a rte  d o  E s ta d o  ou  e n te  in te rn a c io n a l a c io n a d o . Is to  
se  d ev e  a o  fa to  d e  q u e  o  art. 114 d a  C o n s t i tu iç ã o  d ev e  se r in te rp re ta d o  d e  a c o rd o  c o m  as  d isp o s iç õ e s  
d a  C o n v e n ç ã o  d e  V iena , c o lo c a d a  em  v ig o r  n o  B rasil pe lo  D ecre to  L eg is la tiv o  n° 103, d e  1 8 .1 1.1964. 
N o te -se , en tã o , q u e  a  C o n s t i tu iç ã o  F ed e ra l d e  0 5 .1 0 .1 9 8 8 , p o s te r io r  à  v ig ê n c ia  d a  C o n v e n ç ã o  de  
V iena  n o  B rasil (1 8 .1 1 .1 9 6 4 ) ,  a  e s ta  o b serv o u , H á  p r im a d o  d a s  n o rm a s  d a  c i ta d a  c o n v e n ç ã o  in te r­
n ac io n a l so b re  o  d ire ito  in te rn o , in c lu s iv e  d e  ín d o le  c o n s ti tu c io n a l. D e m o n stra -se , d e s ta  m a n e ira , 
q u e  o d ire i to  in te rn a c io n a l te m  p re fe rê n c ia  s o b re  o  d ire ito  n ac io n a l no  B rasil.
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U m a  i n t e r p r e t a ç ã o  s i s t e m á t i c a  d a  C o n s t i t u i ç ã o  b r a s i l e i r a  r e f o r ç a  a i n d a  m a i s  

a  i d é i a  d a  a d o ç ã o  d a  t e o r i a  d a  s u p r a n a c i o n a l i d a d e  o p e r a t i v a  d o s  d i r e i t o s  h u m a n o s  

o r i u n d o s  d e  t r a t a d o s  i n t e r n a c i o n a i s .  O  §  2 o d o  art. 5 o s u p r a c i t a d o  d i z  q u e  t a m b é m  

s ã o  o b j e t o  d e  r e c o lh a  p e l o  r o l  d e  d i r e i t o s  e  g a r a n t ia s  f u n d a m e n t a i s  a q u e l e s  d e c o r r e n t e s  

d o s  p r i n c í p i o s  c o n s a g r a d o s  p e l a  p r ó p r i a  C o n s t i t u i ç ã o .  E n t e n d e n d o - s e  q u e  o s  

p r i n c í p i o s  s ã o  n o r m a  j u r í d i c a ,  e s t e s  p r e s c r e v e m ,  p r o í b e m  o u  f a c u l t a m  c o n d u t a s .  O  

art. 4 o d o  T e x t o  C o n s t i t u c i o n a l  n ã o  d e i x a  m a r g e m  a  d ú v i d a ,  o  E s t a d o  b r a s i l e i r o ,  n a s  

r e l a ç õ e s  i n t e r n a c i o n a i s ,  r e g e - s e  p e l a  o b s e r v â n c i a  d e  d i v e r s o s  p r i n c í p i o s ,  d e n t r e  o s  

q u a i s  s e  d e s t a c a  o  d a  p r e v a l ê n c i a  d o s  d i r e i t o s  h u m a n o s .

S e n d o  a  C o n s t i t u i ç ã o  u m  t o d o  h a r m ô n i c o ,  e v i d e n t e  e s t á  q u e  o s  p r e c e i t o s  d o s  

§ §  1o e  2 o d o  s e u  art. 5 o n ã o  s ã o  m e r a  r e m i s s ã o  à  p o s s i b i l i d a d e  d e  a d m i s s ã o  d e  n o v a s  

n o r m a s  d e  d i r e i t o s  f u n d a m e n t a i s ,  o r iu n d a s  d e  t r a ta d o s  i n t e r n a c i o n a i s ,  m e d i a n t e  s u a  

a p r o v a ç ã o  p o r  m e i o  d e  r a t i f i c a ç ã o  o u  m e s m o  e l a b o r a ç ã o  d e  e m e n d a  c o n s t i t u c i o n a l .  

A o  r e v é s ,  h á  u m a  p a t e n t e  e x c e ç ã o  e m  m a t é r ia  d e  d i r e i t o s  h u m a n o s :  n ã o  h á  n e c e s s i d a d e  

d e  r a t i f i c a ç ã o  d o  t r a ta d o .  E s t e  in t e g r a  o  o r d e n a m e n t o  j u r í d i c o  in t e r n o  c o m  a  s i m p l e s  

a s s in a t u r a  d o  P r e s i d e n t e  d a  R e p ú b l i c a  e  p a s s a  a  s e r  i m e d ia t a m e n t e  e x i g í v e l .  T r a t a - s e  

d e  u m a  t o t a l  a d e s ã o  à  t e o r i a  d a  s u p r a n a c io n a l id a d e  o p e r a t iv a  d o s  d i r e i t o s  h u m a n o s .

S e n d o  d i s p e n s á v e l  a  r a t i f i c a ç ã o  d a  n o r m a  i n t e r n a c i o n a l  d e  d i r e i t o s  h u m a n o s ,  

t o r n a - s e  t a m b é m  i n d i s c u t í v e l  q u e  a  e x p r e s s ã o  “ t r a t a d o s  i n t e r n a c i o n a i s ” , u t i l i z a d a  

p e l a  p r e s c r i ç ã o  c o n s t i t u c i o n a l ,  e n g l o b a  n ã o  a p e n a s  o s  t r a t a d o s  e m  s e n t i d o  f o r m a l ,  

s e n ã o  t a m b é m  o u t r o s  i n s t r u m e n t o s  s o b r e  a  m a t é r i a  c o m o  a s  d e c l a r a ç õ e s  d e  d i r e i t o s  

d a s  q u a i s  o  B r a s i l  s e j a  s i g n a t á r i o .

M i s t e r  a c r e s c e n t a r  a i n d a  q u e  o  i n g r e s s o  a u t o m á t i c o  c o l o c a  a s  n o r m a s  

in t e r n a c i o n a i s  d e  d i r e i t o s  h u m a n o s  e m  u m  p a t a m a r  e s p e c i a l  d e n t r o  d o  d i r e i t o  n a c i o n a l .  

O  t e x t o  d o  §  2 °  d o  art. 5 o é  c la r o  n o  s e n t i d o  d e  q u e  e s t e s  d i r e i t o s ,  u m a  v e z  in t e g r a d o s  

a o  p a t r i m ô n i o  j u r í d i c o  i n t e r n o , p a s s a m  a  f a z e r  p a r te  d o  n ú c l e o  d u r o  d a  C o n s t i t u i ç ã o ,  

n ã o  p o d e n d o  s e q u e r  s e r  t o c a d o s  p o r  m e i o  d e  e m e n d a  c o n s t i t u c i o n a l  p o s t e r io r .

S o b r e  e s t a  m a t é r i a  a s s i n a l a  C a r o l  P r o n e r  q u e  a  C o n s t i t u i ç ã o  d e  1 9 8 8  

r e p r e s e n t a  u m  m a r c o  j u r í d i c o  d e  t r a n s i ç ã o  d e m o c r á t i c a  d e  i n s t i t u c i o n a l i z a ç ã o  d o s  

d i r e i t o s  h u m a n o s  n o  B r a s i l .  S e n d o  a s s i m ,  a  i n t e r p r e t a ç ã o  d o  s e u  a r t .  5 o, §  2 o, 

d e m o n s t r a  q u e  o  T e x t o  C o n s t i t u c i o n a l  i n c l u i  n o  r o l  d o s  d i r e i t o s  c o n s t i t u c i o n a i s  

p r o t e g i d o s  o s  d i r e i t o s  p r e v i s t o s  e m  t r a t a d o s  i n t e r n a c i o n a i s  n o s  q u a i s  o  B r a s i l  s e j a  

p a r t e .  C o n s t i t u e m ,  p o i s ,  c l á u s u l a  p é t r e a  e  n ã o  p o d e m  s e r  s u p r i m i d o s  n e m  m e s m o  

p o r  m e i o  d e  e m e n d a  c o n s t i t u c i o n a l  (a r t .  6 0 ,  § 4 o) . 32

D e s t a  s o r t e ,  a d e r i n d o  o  B r a s i l  a  u m a  n o r m a  in t e r n a c i o n a l  d e  d i r e i t o s  h u m a n o s ,  

e s t a  i n g r e s s a  n o  o r d e n a m e n t o  j u r í d i c o  i n t e r n o  c o m o  n o r m a  c o n s t i t u c i o n a l  d o  m a i s  

a l t o  g r a u ,  a m p l i a n d o  o  r o l  d e  d i r e i t o s  e  g a r a n t ia s  f u n d a m e n t a i s  a n t e r io r m e n t e  p r e v is t o .

3 2  P R O N E R ,  C a r o l . O s d ire ito s hum anos e  se u s paradoxos:  a n á l is e  d o  s is te m a  a m e r ic a n o  d e  p ro te ç ã o .  
P o r to  A le g re :  S é rg io  A n to n io  F a b r is ,  2 0 0 2 ,  p . 157.
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A q u eles q ue não adm item  a  tese  da supranaciolidade operativa im ediata d os  
d ireitos hum anos lançam  duas ob jeções b ásicas, sen d o um a d e  ín dole m aterial e  
outra d e caráter form al, sem pre calcadas em  problem as relativos ao  poder constituinte 
derivado.

Pela prim eira, partindo-se da idéia consagrada p ela  doutrina alem ã de que a 
C onstituição, n o  sentido m aterial, é  fruto d e um con sen so  entre o s  d iversos grupos 
que com p õem  a soc ied a d e c iv il, representados p e lo s leg islad ores constitu in tes 
originários n o ato de sua con fecção , seria um eq u ivoco , senão um p erigo, conferir a 
uma única p essoa  -  o  Presidente da R epública -  poderes constituintes derivados, 
especialm ente para a fixação  de cláusulas pétreas constitucionais.11

Pela segunda, esta con cessão  estaria em  franco desalinho com  o  sistem a de  
em endas con stitucionais p revisto in clu sive para as cláusulas con stitucionais não 
abarcadas pela proteção especial do art. 6 0 , § 4°, inciso  IV, da C onstituição. Haveria, 
pois, desordem  com  a Constituição: em  sentido formal, a adoção de cláusulas pétreas 
sem  a observância do p rocesso de em enda constitucional (art. 6 0 , §§ 2° e 3°).

Estas con trad ições na adoção  d o sistem a da supranaciolidade operativa  
im ediata d os direitos hum anos, entretanto, são apenas aparentes, não se  sustentando  
diante de uma análise m ais aprofundada da C onstituição com o um todo u n ívoco de 
forma e conteúdo.

S e, do ponto de vista m aterial, a  C onstituição é  fruto d e um co n sen so , n ão é  
m enos verdade que ela  tam bém  representa o s  an seios d o s cidad ãos com  relação a 
direitos e garantias fundam entais. A liás, é  p acífico  na doutrina que a s con stitu ições  
m odernas têm  entre o s  fatores determ inantes d e seu  surgim ento a n ecessid ad e d e  
p ositivação d as garantias fundam entais d o s cidadãos. Portanto, m aterialm ente a 
C onstituição tam bém  representa a tentativa d e  am pliação incessante d as liberdades 
e garantias d o  cidadão. Sob  este  prism a, não há qualquer perigo em  conferir ao  
Presidente da R epública  p oderes para am pliar o  e len co  d e  d ireitos e  garantias 
fundam entais constitucionalm ente previsto  sem  m aiores form alidades. O  art. 5°, § 
2°, do T exto C onstitucional d e  1988 perm ite que, pela v ia  da supranacionalidade 
operativa d os d ireitos hum anos, ingressem  na ordem  constitucional, com  n ível de 
cláusulas pétreas, apenas am pliações d o  rol d e d ireitos e  garantias fundam entais já  
existentes, não com portando alterações in pejus. Isto dem onstra que o  con sen so  
inform ador d o  con teú do constitucional originário fo i no sentid o  d e  endossar o  
aum ento das liberdades públicas, das garantias so c ia is, econôm icas e  culturais. Por 
conseqüência, seria absurda qualquer interpretação que con d uzisse à ex igên cia  de  
um processo  de em enda constitucional detalhado para que o  cidadão tiv esse  um  
ganho de extensão n os seus direitos e  garantias fundamentais. Sendo assim , a primeira

3 3  S o b r e  a  C o n s t i t u i ç ã o  e m  s e n t i d o  m a t e r ia l  e  o  p a p e l  d o s  d i r e i t o s  f u n d a m e n t a i s :  S C H M I T T ,  C a r l .  

T e o r ia  d e  la  c o n s ti tu c ió n  M a d r i:  A l l i a n z a ,  1 9 8 2 ,  p .  1 6 7 - 9 .
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o b j e ç ã o  q u e d a  r e c h a ç a d a ,  p o r  u m  p r i n c í p i o  b á s i c o  d e  h e r m e n ê u t i c a :  n e n h u m a  

i n t e r p r e t a ç ã o  p o d e  l e v a r  a o  a b s u r d o . 34

N ã o  é  d e m a i s  l e m b r a r  a s  lú c id a s  c o n s i d e r a ç õ e s  d e  J o s é  J o a q u i m  G o m e s  

C a n o t i l h o  q u e ,  e s c r e v e n d o  a c e r c a  d a  m a t é r i a  n a  C o n s t i t u i ç ã o  p o r t u g u e s a ,  a s s i m  s e  

m a n i f e s t o u :  “ O  c o n t e ú d o  d a  C o n s t i t u i ç ã o  v a r i a  d e  é p o c a  p a r a  é p o c a  e  d e  p a í s  p a r a  

p a ís  e ,  p o r  i s s o ,  é  t e n d e n c i a lm e n te  c o r r e to  a f i r m a r  q u e  n ã o  h á  r e s e r v a  d e  C o n s t i t u i ç ã o  

n o  s e n t id o  d e  q u e  c e r t a s  m a t é r i a s  t ê m  n e c e s s a r i a m e n t e  q u e  s e r  i n c o r p o r a d a s  n a  

C o n s t i t u i ç ã o  p e l o  p o d e r  c o n s t i t u i n t e ” .35

D e  o u t r a  p a r t e ,  n ã o  c a b e  c o n c e b e r  a  C o n s t i t u i ç ã o  s e n ã o  c o m o  u m  s i s t e m a  

a b e r t o  d e  p r i n c í p i o s  e  r e g r a s ,  a p to  a  r e v e l a r  d i r e i t o s ,  in c lu s iv e  n ã o  n e l e  d e c l a r a d o s ,  

q u e  lh e  s e j a m  c o m p l e m e n t a r e s  p o r  e s t a r e m  e m  c o n s o n â n c i a  c o m  s u a  i d e o l o g ia ,  s u a  

f i lo s o f ia  e  s e u  e s p í r i t o .  D e s t a  f o r m a ,  u m a  C o n s t i t u i ç ã o  p o d e  r e s g u a r d a r ,  e x p l í c i t a  

o u  im p l i c i t a m e n te ,  d i r e i t o s  n ã o  in c lu íd o s  n o  ro l  d o s  n e l a  d e c l a r a d o s  e x p r e s s a m e n t e .36

P o r  o u t r o  l a d o ,  a d o t a n d o - s e  a  t e o r i a  k e l s in i a n a  s e g u n d o  a  q u a l  t o d a  n o r m a  

j u r í d i c a  d e v e  s e r  e n c a r a d a  c o m  u m  e s q u e m a  d e  i n t e r p r e t a ç ã o ,  t e m - s e  q u e  a  

C o n s t i t u i ç ã o ,  n o  s e n t i d o  f o r m a l ,  c o n s i s t e  e m  u m  r e g i m e  d e  d i s t r i b u i ç ã o  d e  

c o m p e t ê n c i a s  a u t o c o o r d e n a d o .  P o r t a n to ,  o  a r t .  5 o, § 2° , d a  C o n s t i t u i ç ã o  b r a s i l e i r a  

d i s p õ e  s o b r e  u m a  m o d a l i d a d e  e s p e c í f i c a  d e  e m e n d a  c o n s t i t u c io n a l  q u e  p r e v a l e c e  

s o b r e  a  m o d a l i d a d e  g e r a l  d o  s e u  a r t .  6 0 ,  §§  2 o e  3 o. A d e m a i s ,  o  a r t .  5o, § 2 ° ,  t r a r i a  

a in d a  u m a  p r o i b i ç ã o  e s p e c í f i c a  d e  d e n ú n c i a  d e  t r a t a d o s  d e  d i r e i t o s  h u m a n o s ,  p o i s ,  

a o  f a z e r  d e  s e u  c o n t e ú d o  c l á u s u l a  p é t r e a  c o n s t i t u c io n a l ,  n ã o  d e ix a r i a  e s p a ç o  p a r a  

q u e  o  E s t a d o  b r a s i l e i r o  r e n u n c i a s s e  a o  i n s t r u m e n to ,  q u e r  n a  ó r b i t a  in t e r n a  c o m o  

e x te r n a .  N ã o  h á  a  p r o p a l a d a  in c o m p a t ib i l id a d e  e n tr e  o  in g re s s o  d a s  n o r m a s  d e  d i r e i to s  

h u m a n o s  e  o  s i s t e m a  d e  e m e n d a  c o n s t i t u c i o n a l .37

A  C o n s t i t u i ç ã o  F e d e r a l  d e  1 9 8 8 ,  n o  s e u  a r t .  5 o, § 2° , a b r a ç o u  c o m p l e t a m e n t e  

a  t e o r i a  d a  s u p r a n a c i o n a l i d a d e  o p e r a t i v a  d o s  d i r e i t o s  h u m a n o s ,  p r e v e n d o  s i s t e m a

3 4  A  C o n s t i t u i ç ã o  b r a s i l e i r a  é  r í g i d a  q u a n t o  a o s  p r o c e d i m e n t o s  e x i g i d o s  p a r a  a l t e r a ç ã o  d e  s u a s  d i s p o ­

s i ç õ e s .  N a  f o r m a  d o  s e u  a r t .  6 0 ,  a  p r o p o s t a  d e  e m e n d a  c o n s t i t u c i o n a l  p o d e  s e r  f e i t a  p e lo  P r e s id e n t e  

d a  R e p ú b l i c a ,  p o r  n o  m í n i m o  d o i s  t e r ç o s  d o s  m e m b r o s  d a  C â m a r a  d o s  D e p u t a d o s  o u  d o  S e n a d o  e ,  

a i n d a ,  p o r  m a i s  d a  m e t a d e  d a s  A s s e m b l é i a s  L e g i s l a t i v a s  d a s  u n i d a d e s  d a  F e d e r a ç ã o .  A d e m a i s ,  a  

p r o p o s t a  s e  s u j e i t a  a  d o i s  t u r n o s  d e  d i s c u s s ã o  e  v o t a ç ã o ,  s o m e n t e  s e n d o  a p r o v a d a  se  l o g r a r  t r ê s  

q u i n t o s  ( 3 / 5 )  d o s  v o t o s  n a s  d u a s  c a s a s  q u e  c o m p õ e m  o  C o n g r e s s o  N a c i o n a l .  C o m o  s e  v ê ,  c u i d a - s e  

d e  p r o c e s s o  p o l í t i c o  e x t r e m a m e n t e  c o m p l e x o ,  n ã o  s e n d o  c o r r e to  a f i r m a r  q u e  s e r i a  i n d i s p e n s á v e l  

s u b o r d i n a r  o  a u m e n t o  d a s  g a r a n t i a s  d o  c i d a d ã o  a  e s s a s  f o r m a l id a d e s .

3 5  C A N O T I L H O ,  J o s é  J o a q u i m  G o m e s .  D ir e i to  c o n s ti tu c io n a l .  C o i m b r a :  A l m e d i n a ,  1 9 9 3 ,  p .  6 8 .

3 6  B I D A R T  C A M P O S ,  G e r m á n  J. O p .  c i t . ,  p .  4 1 1 - 4 1 3 .

3 7  S o b r e  a  n o r m a  c o m o  e s q u e m a  d e  i n t e r p r e t a ç ã o :  K E L S E N ,  H a n s .  T e o r ia  p u r a  d o  d ir e i to .  S ã o  P a u lo :  

M a r t i n s  F o n te s ,  1 9 8 5 ,  p . 3 - 1 0 .  S o b r e  a  im p o s s i b i l i d a d e  d e  d e n ú n c i a  d a  n o r m a  i n t e r n a c io n a l  d e  

d i r e i t o s  h u m a n o s ,  h á  r a c i o c í n i o  d iv e r s o ,  s e g u n d o  o  q u a l  o  t r a t a d o  p o d e r i a  s e r  d e n u n c i a d o ,  e m b o r a  

o s  d i r e i t o s  e  g a r a n t i a s  n e l e  p r e v i s to s  p e r m a n e ç a m  i r r e m e d i a v e l m e n t e  i n c o r p o r a d o s  n o  r o l  c o n s t i t u ­

c io n a l .  P a r a  u m  d e t a l h a m e n t o  d e s t a  p o s i ç ã o ,  r e p o r t e - s e  o  l e i t o r  a o  s e g u i n t e  e s tu d o :  G A R C I A ,  M a ­

r ia .  O s  t r a t a d o s  i n t e r n a c i o n a i s  s o b r e  d i r e i to s  h u m a n o s  e  a  c o n s t i t u i ç ã o .  In : R e p e r tó r io  I O B  d e  J u r i s ­

p r u d ê n c ia , S ã o  P a u lo ,  n .  2 0 - 2 1 ,  c a d e r n o  1. p .  6 0 0 - 6 0 2 ,  2 a q u i n z e n a  d e  o u t .  2 0 0 1 .
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p r ó p r io  e  s i m p l i f i c a d o  d e  e m e n d a  c o n s t i t u c io n a l  n e s s a  m a té r ia  e m  b e n e f i c i o  d a  

a m p l ia ç ã o  c o n s t a n t e  d a  l i s t a  d o s  d i r e i t o s  e  g a r a n t ia s  f u n d a m e n t a i s .

2 .1  A  p o s i ç ã o  d o  t r a t a d o  n o  d i r e i t o  in t e r n o  — a  v i s ã o  c o n s e r v a d o r a  d a  

j u r i s p r u d ê n c i a

L e m b r a  A le x a n d r e  d e  A lm e id a  C a r d o s o  q u e  a  o r d e m  c o n s t i t u c io n a l  b r a s i le ir a  

p a d e c e  a in d a  d a  fa l ta  d e  u m  tr a ta m e n to  e x p r e s s o  s o b r e  a  h ie r a r q u ia  d o s  tr a ta d o s  e m  

f a c e  d e  s u a s  l e i s  i n t e r n a s ,  f i c a n d o  a  s o l u ç ã o  d e s t a  q u e s t ã o  n a s  m ã o s  d a  

j u r i s p r u d ê n c ia .38

O  S u p r e m o  T r ib u n a l  F e d e r a l ,  a o  s e r  c h a m a d o  a  s e  p r o n u n c ia r  s o b r e  q u e s t ã o ,  

e n t e n d e u  q u e  o  t r a ta d o  ( C o n v e n ç ã o  d e  G e n e b r a )  s e  in c o r p o r a  a o  D ir e i t o  b r a s i l e ir o  

n o  m e s m o  p a ta m a r  d a  le i  o r d in á r ia .  D e s t a  m a n e ir a ,  a  l e i  in te r n a  p o s t e r io r  p o d e  

e x c l u i r  a  v i g ê n c i a  d o  in s t r u m e n t o  in t e r n a c io n a l ,  a in d a  q u e  e s t e  n ã o  t e n h a  s i d o  

f o r m a lm e n t e  d e n u n c ia d o  p e l o  B r a s i l .39

A d e m a i s ,  s e g u n d o  e s s a  c o n c e p ç ã o ,  o  t r a ta d o  in t e r n a c io n a l  s u b o r d in a - s e  à  

C o n s t i t u i ç ã o .  E s t a  c o r r e n t e  d e  p e n s a m e n t o  fu n d a - s e  n a  i d é ia  d e  q u e  a  p r e s e r v a ç ã o  

d o  E s t a d o  im p õ e  q u e  a  a u t o r id a d e  d e  s u a  l e i  f u n d a m e n t a l  s e j a  im p e r a t iv a ,  a in d a  q u e  

i s s o  s i g n i f i q u e  a  p r á t ic a  d e  u m  i l í c i t o  in t e r n a c io n a l .40

A  d e c i s ã o  a c im a  c o m e n t a d a ,  c o n t u d o ,  n ã o  m e r e c e u  a p la u s o  d a  d o u tr in a .  

M u ita s  m a n i f e s t a ç õ e s  d e  in t e rn ac io n a l i s t a s  d e  p e s o  a s s e v e r a r a m  q u e  o s  f u n d a m e n t o s  

n e la  in v o c a d o s  p a r a  s u s t e n t a r  a  p o s i ç ã o  d e  l e i  o r d in á r ia  d o s  tr a ta d o s  in t e r n a c io n a is  

n a  o r d e m  h ie r á r q u ic a  d o  d ir e i t o  in t e r n o  f o r a m ,  p o r  v e z e s ,  d i v e r s o s  o u  m e s m o  

c o n t r a d i t ó r io s .  P o r  o u tr o  la d o ,  ta l d e c i s ã o  p e r m it e  q u e  o  l e g i s l a d o r  in t e r n o  r e v o g u e  

o  tr a ta d o ,  m e s m o  q u a n d o  n ã o  d e n u n c ia d o  f o r m a lm e n t e  n a  ó r b i t a  in t e r n a c io n a l ,  o  

q u e  p o d e r ia  c a u s a r  s é r io s  im p a c t o s  n a  r e s p o n s a b i l id a d e  in t e r n a c io n a l  d o  E s t a d o  

b r a s i l e ir o .  A d e m a i s ,  a b r iu - s e  u m a  p o r ta  p a r a  q u e  a s  d e c i s õ e s  j u d ic i a i s ,  c a lc a d a s  n o  

p r in c íp io  h e r m e n ê u t i c o  c l á s s i c o ,  s e g u n d o  o  q u a l  a  l e i  p o s t e r io r  r e v o g a  a  a n te r io r ,  

n e g u e  v i g ê n c i a  a  t r a ta d o s  n ã o  d e n u n c ia d o s  e x p r e s s a m e n t e ,  c o lo c a n d o  t a m b é m  o  

p a í s  e m  p o s i ç ã o  d e s c o n f o r t á v e l  p e r a n te  a  c o m u n id a d e  in t e r n a c io n a l .41

3 8  C A R D O S O , A le x an d re  d e  A lm eida . O s  tra ta d o s  ex isten te s  e  as re laçõ es  tra b a lh is ta s  e  p rev id en c iá rias . 
In : S A N T O S , H e rm e lin o  d e  O liv e ira  (c o o rd .) . C o n s titu c io n a liz a ç ã o  d o  d ir e i to  d o  tr a b a lh o  n o  

M e r c o s u l.  S ã o  P a u lo : LTr. 1998 , p . 2 12 .

3 9  B ra sil , S u p re m o  T rib u n a l F ed e ra l, R e c u rso  E x tra o rd in á rio  n° 8 0 0 0 4 /S E  (T rib u n a l P le n o ), R e la to r  
M in is tro  C u n h a  P e ix o to . C o n v e n ç ã o  d e  G en eb ra . L ei U n ifo rm e  so b re  L e tras  d e  C â m b io  e  N o ta s  
P ro m issó ria s . A v a l a p o s to  à  n o ta  p ro m iss ó r ia  n ã o  re g is tra d a  n o  p ra z o  lega l. Im p o ss ib ilid a d e  d e  s e r  
o  a v a l is ta  a c io n a d o , m e sm o  p e la s  v ia s  o rd in á r ia s . V a lid ad e  d o  D e c re to -L e i n ° 4 2 7 , d e  2 2 .1 0 .1 9 6 9 . 
R e v is ta  T r im e s tr a l d e  J u r is p r u d ê n c ia .  B ra s ília , v. 8 3 , p . 8 0 9 -8 4 8 , m ar. 1978.

4 0  R E Z E K , F ran c isco . D ir e ito  in te r n a c io n a l p ú b lic o :  c u rs o  e lem en ta r. S ão  P au lo : S a ra iv a , 1996, p . 104.

41 M A G A L H Ã E S , J o sé  C arlo s . O  S u p rem o  T rib u n a l F edera l e  a s  re laçõ es  e n tre  d ire ito  in te rn o  e  in te rn a ­
c io n a l. In: B o le tim  B r a s ile ir o  d e  D ir e ito  In te rn a c io n a l, R io  d e  Jan e iro , n . 61 -66, p . 5 6 -7 ,1 9 8 0 .
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D e fato, o  m elhor entendimento é  aquele que afirma que o Estado, ao obrigar- 
se internacionalm ente, o  faz com o ente único, pois a divisão de poderes no plano 
interno não gera efeitos no plano internacional. Sendo assim , o Poder Judiciário, 
fazendo parte do Estado e agindo em seu nom e, também se encontra obrigado a dar 
cumprimento aos tratados internacionais. Portanto, ao permitir que um tratado seja 
revogado no plano interno sem  sua denúncia formal no plano externo, o  Poder 
Judiciário estaria colocando o País em situação de ilícito internacional.42

A pós o RE 80004 , poucas decisões são encontradas nas quais o s tribunais 
superiores brasileiros pronunciaram-se novam ente sobre a matéria. Todavia, estes 
novos acórdãos não renovaram a ótica interpretativa dos tratados internacionais e 
tampouco apreciaram a questão relativa à adoção, pela Constituição da República, 
da supranacionalidade operativa im ediata dos direitos hum anos. R egistra-se  
divergência entre o posicionam ento do Superior Tribunal de Justiça e do Supremo 
Tribunal Federal quanto ao princípio interpretativo a ser aplicado nos conflitos entre 
o tratado internacional e o direito interno, não havendo efetiva d iscussão quanto à 
hierarquia do tratado no direito interno ou m esm o em relação à recepção imediata 
dos tratados de direitos humanos em nível constitucional.43

Em julgam ento proferido recentemente acerca da possibilidade da prisão civil 
de depositário infiel diante das previsões da Convenção A m ericana de D ireitos 
Humanos ratificada pelo Brasil, o Supremo Tribunal Federal reafirma que o  tratado 
internacional subordina-se, no plano hierárquico-norm ativo, à autoridade da 
Constituição da República, qual uma lei ordinária. Autorizando o  texto constitucional 
a prisão civil do depositário infiel, o  tratado internacional não se  aplica no que lhe for 
incompatível. Sendo assim , a  lei especial prevalece sobre a geral no plano interno.44

D ecidindo a m esm a matéria, o  Superior Tribunal de Justiça entendeu que, 
por ser lei ordinária, o  tratado internacional tem  o  poder d e revogar a le i interna 
anterior sobre a matéria. A inda que a Constituição Federal permita a  prisão c iv il do 
depositário infiel, a norma que lhe regulava n o País, ou  seja, o  art. 1.287 d o C ódigo  
C ivil de 19 1 6 , foi derrogada pela C onvenção Americana d e D ireitos Hum anos, que 
tem a m esm a hierarquia no elen co das le is internas. U tiliza-se outra regra de solução  
de antinom ia clássica: a  lei posterior revoga a anterior.45

4 2  M A G A L I I A E S , J o s é  C a r lo s .  O p .  c i t . ,  p .  5 6 - 7 .

4 3  A s  d e c i s õ e s  d e  a m b o s  o s  t r ib u n a is  c h e g a m  à  c o n c lu s ã o  d e  q u e  a n o r m a  in t e r n a c io n a l  in g r e s s a  n o  

d ir e i to  in t e r n o  n o  p a t a m a r  d e  l e i  o r d in á r ia ,  p o i s  h á  s u j e i ç ã o  d o  t r a ta d o  à  C o n s t i t u iç ã o .  E s s a  i d é ia  d e  

s u b o r d in a ç ã o  d a s  n o r m a s  in t e r n a c io n a is  à  l e i  f u n d a m e n t a l  d e c o r r e  d a  in t e r p r e t a ç ã o  d o  a r t . 102.  

i n c i s o  I I I , a l í n e a  b ,  d a  C o n s t i t u iç ã o ,  q u e  a tr ib u i a o  S u p r e m o  T r ib u n a l F e d e r a l a  c o m p e t ê n c ia  p a r a  

d e c la r a r  a  in c o n s t i t u c io n a l id a d e  d e  tr a ta d o s .

44  B r a s i l .  S u p r e m o  T r ib u n a l  F e d e r a l .  2 ª  T u r m a . H a b e a s  c o r p u s  R H C  8 0 0 3 S /S C ,  R e la t o r  M in is t r o  

C e l s o  M e l l o ,  J .  2 1 . 1 1 . 2 0 0 0 .  D i s p o n ív e l  e m :  < h t t p ://g e m i n i . s t f .g o v .b r /c g i - b in /n p h - b r s ? d = S J U R & s l  

= D e p o s i t á r í o + l n f i e l & u = / n e t a h t m l / j u r i s p .h t m l & S e c t l = I M A G E & S e c t 2 - T H E S O F F & S e c t 3 =  

P L U R O N & S e c t 6 = B L A N K & p = l& r = 1 4 & f = G & l = 2 0 > .  A c e s s o  e m  1 4 . 0 8 .2 0 0 3 .

45  B r a s i l ,  S u p e r i o r  T r i b u n a l  d e  J u s t i ç a ,  C o r t e  E s p e c i a l ,  E m b a r g o s  d e  D i v e r g ê n c i a  e m  R e c u r s o  E s p e c i a l  

n º  1 4 9 . 5 1 8 / G O .  R e l a t o r  M i n i s t r o  R u y  R o s a d o  d e  A g u i a r ,  J .  0 5 . 0 5 . 1 9 9 9 .  D i s p o n í v e l  e m :  < h t t p : / /
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C o n t u d o ,  s e g u i n d o - s e  e s s e s  c r i t é r io s  in t e r p r e t a t i v o s  e  m a n t e n d o  o  t r a t a d o  

in t e r n a c i o n a l ,  m o r m e n t e  q u a n d o  v e r s a m  s o b r e  d i r e i t o s  h u m a n o s ,  n o  n ív e l  d e  le i  

o r d i n á r i a ,  o s  t r i b u n a i s  s u p e r i o r e s  a d o t a m  p o s i ç ã o  c o n s e r v a d o r a ,  i g n o r a n d o  a  a d o ç ã o  

p e l a  C o n s t i t u i ç ã o  b r a s i l e i r a  d a  s u p r a n a c i o n a l i d a d e  o p e r a t i v a  i m e d i a t a  d o s  d i r e i t o s  

h u m a n o s .

O s  c r i t é r io s  i n t e r p r e ta t i v o s  s o b r e  o s  q u a i s  s e  d e b r u ç a m  o s  d o i s  t r ib u n a i s  a c i m a  

c i t a d o s  n ã o  t ê m  s u s t e n t a ç ã o  d i a n t e  d a  s u p r a n a c i o n a l i d a d e  o p e r a t i v a  i m e d ia t a  d a s  

n o r m a s  d e  d i r e i t o s  h u m a n o s .  A f in a l ,  i n g r e s s a n d o  a  n o r m a  in t e r n a c i o n a l  r e l a t i v a  a  

d i r e i t o s  f u n d a m e n t a i s  c o m o  n o r m a  c o n s t i t u c io n a l  d e  p r i m e i r a  g r a n d e z a ,  é  e v i d e n t e  

q u e  d e r r o g a  t o d a s  a s  d i s p o s i ç õ e s  d e  d i r e i t o  n a c i o n a l  q u e  lh e  s e j a m  c o n t r á r i a s .  

A d e m a i s ,  s u r g e  i m p e d i m e n t o  p a r a  q u e  s e  le g i s l e  e m  s e n t id o  c o n t r á r i o  a o s  s e u s  

m a n d a m e n t o s  e  p r i n c í p i o s :  h a v e r i a  i n c o n s t i t u c i o n a l i d a d e  d a  n o r m a  in f e r io r  in t e r n a  

q u e  c o n t r a d i s s e s s e  a  n o r m a  i n t e r n a c i o n a l  c o n s t i t u c i o n a l i z a d a .

E v i d e n t e  q u e ,  n ã o  s e n d o  o  t r a t a d o  d e  d i r e i t o s  h u m a n o s  u m a  n o r m a  o r d i n á r i a  

d e n t r o  d o  d i r e i t o  i n t e r n o ,  n ã o  p o d e r i a m  s e r  u t i l i z a d o s  o s  c r i t é r io s  d a  le x  s p e c ia l i s  

d e r o g a t g e n e r a l i  e  d a  le x  p o s t e r io r  d e r o g a t  p r io r i .  A s  d e c i s õ e s  j u d i c i a i s  q u e  a p r e c i a m  

q u e s t õ e s  q u e  e n v o l v e m  d i r e i t o s  f u n d a m e n t a i s  p r e v i s t o s  e m  i n s t r u m e n t o s  

i n t e r n a c i o n a i s  d o s  q u a i s  o  B r a s i l  é  p a r t e ,  s o c o r r e n d o - s e  d e s s e s  p r i n c í p i o s  

h e r m e n ê u t i c o s ,  n ã o  s ã o  s e n s ív e i s  a o  m a n d a m e n t o  c o n s t i t u c io n a l  d e  s u p r a n a c i o n a ­

l i d a d e  o p e r a t i v a  d o s  d i r e i t o s  h u m a n o s  e  p a d e c e m ,  a s s im ,  d o  t e r r ív e l  e q u í v o c o  d e  

e q u i p a r a r  a s  g a r a n t i a s  p r e v i s t a s  n a q u e l e s  i n s t r u m e n t o s  à  le i  o r d i n á r i a .

A d m i t i d a  a  i d é i a  d a  s u p r a n a c io n a l id a d e  o p e r a t i v a  d o s  d i r e i t o s  h u m a n o s  c o m o  

p a r t e  d a  o r d e m  c o n s t i t u c i o n a l  b r a s i l e i r a ,  h a v e r i a  u m a  i n v e r s ã o  d o s  c r i t é r i o s  

i n t e r p r e t a t i v o s .

C u i d a n d o - s e  d e  c o n f l i t o  e n t r e  r e g r a s  c o n s t i t u c i o n a i s ,  a  s o l u ç ã o  s e r i a  

e n c o n t r a d a  p e l a  a p l i c a ç ã o  d a q u e l a  m a i s  b e n é f i c a  a o  i n d i v íd u o ,  d e s t i n a t á r i o  ú l t im o  

e  p r in c ip a l  d e  t o d a  e  q u a l q u e r  p r o t e ç ã o  c o n t i d a  n a s  n o r m a s  d e  d i r e i t o s  fu n d a m e n ta i s .46

H a v e n d o  c o n f l i t o  e n t r e  a s  n o r m a s  in t e r n a c i o n a i s  d e  d i r e i t o s  f u n d a m e n t a i s  e  

a s  n o r m a s  in f e r io r e s ,  i n d i s p e n s á v e l  a  a v a l i a ç ã o  d a  c o n s t i t u c io n a l  i d a d e  d e s t a s  d i a n t e  

d a q u e l a s  p e l o s  m e i o s  p r o c e s s u a i s  d i s p o n í v e i s  ( i t e m  3 ) .

w w w . s t j . g o v . b r / w e b s t j / D e f a u l t . a s p ? p a g = I n t e i r o T e o r > .  A c e s s o  e m  1 4 .0 8 .2 0 0 3 .  C u m p r e  a s s e v e r a r  

q u e ,  a  s e g u i r - s e  e s t e  c r i t é r i o  i n t e r p r e t a t i v o  e  m a n t e n d o - s e  o  d e s p r e z o  p e l a  s u p r a n a c i o n a l i d a d e  

o p e r a t i v a  d o s  t r a t a d o s  c  d a  n o r m a  d e  d i r e i t o s  h u m a n o s ,  s e  p o d e r i a  s u s t e n t a r  q u e ,  c o m  a  p r o m u l g a ­

ç ã o  d o  n o v o  C ó d i g o  C iv i l ,  e m  1 0 .0 1 .2 0 0 2 ,  q u e  n o  s e u  a r t .  6 5 2  d i s p õ e  q u e  é  p o s s ív e l  a  p r i s ã o  d o  

d e p o s i t á r i o  in f i e l ,  s e j a  o  d e p ó s i t o  v o l u n t á r i o  o u  n e c e s s á r io ,  p o r  p r a z o  n ã o  e x c e d e n t e  a  u m  a n o ,  

h o u v e  r e v o g a ç ã o  d a  C o n v e n ç ã o  A m e r i c a n a  d o s  D i r e i t o s  H u m a n o s  n o  q u e  s e  r e f e r e  à s  p o s s i b i l i d a ­

d e s  d e  p r i s ã o  c iv i l .

4 6      R e p u d i a - s e , n o  p a r t ic u la r ,  a  f a m o s a  t e s e  d a  i n c o n s t i tu c io n a l id a d e  d e  n o r m a s  c o n s t i tu c io n a is ,  t e n d o  e m

v is ta  q u e  -  c o m o  j á  s u s te n te i  a n t e r io rm e n te  -  a  C o n s t i t u i ç ã o  a f ig u ra - s e  c o m o  u m  to d o  h a r m ô n ic o  e

a u t o c o o r d e n a d o ,  n ã o  c o m p o r t a n d o  t e r g i v e r s a ç õ e s  e n t r e  s u a s  r e g r a s .  S o b r e  o  p r o b l e m a  d a  

c o n s t i t u c io n a l id a d e  d e  n o r m a s  c o n s t i tu c io n a is ,  re p o r te - s e  o  le i to r  à  s e g u in t e  o b ra :  C A N O T I L H O ,  J o s é  

J o a q u im  G o m e s .  D ir e ito  c o n s ti tu c io n a l e  te o r ia  d a  c o n s ti tu iç ã o .  C o im b r a :  A lm e d in a ,  1 9 9 9 ,  p. 1 15 6 -8 .
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2 . 2  O  p a p e l  d o  P o d e r  J u d i c i á r i o  n a  e f e t i v a ç ã o  d o s  d i r e i t o s  h u m a n o s

A l é m  d a s  d e c i s õ e s  s u p r a c ita d a s ,  u m a  p e s q u is a  a c e r c a  d a  a p l i c a ç ã o  d a s  n o r m a s  

in t e r n a c io n a is  d e  d i r e i t o s  h u m a n o s  n a s  in s t â n c ia s  d e  s e g u n d o  g r a u  d o  P a ís ,  ta n to  n a  

e s f e r a  c í v e l  c o m o  t r a b a lh is ta ,  r e v e la  q u e  p o u c o s  s ã o  o s  a v a n ç o s  n a  j u r i s p r u d ê n c ia  

n e s s a  m a té r ia .

O  T r ib u n a l R e g io n a l  F e d e r a l d a  3 a R e g iã o ,  d e c id in d o  h a b e a s  c o r p u s  q u e  a ta c a v a  

o r d e m  d e  p r is ã o  c iv i l  o r iu n d a  d e  e x e c u ç ã o  tr a b a lh is ta , r e a f ir m o u  o  e n t e n d im e n t o  d o s  

t r ib u n a is  s u p e r io r e s  d e  q u e  a  n o r m a  in te r n a c io n a l  ( C o n v e n ç ã o  A m e r ic a n a  d e  D ir e i t o s  

H u m a n o s ) ,  m e s m o  v e r s a n d o  s o b r e  d ir e i to s  h u m a n o s ,  te m  h ie r a r q u ia  d e  le i  o r d in á r ia  e  

n ã o  d e  n o r m a  c o n s t i t u c io n a l ,  d e s p r e z a n d o  a  s u p r a n a c io n a l id a d e  o p e r a t iv a  im e d ia ta  

p r e v is ta  n o  art. 5 o, § 2 o, d a  C o n s t i t u iç ã o  d a  R e p ú b l ic a .  A  e m e n ta  d o  a c ó r d ã o  p r o fe r id o  

n ã o  d e ix a  d ú v id a s :  “ A  C o n s t i t u iç ã o  F e d e r a l  d e  1 9 8 8 ,  v o ta d a  p o r  r e p r e s e n ta n te s  d o  

p o v o  e l e i t o s  c o m o  a s s e m b lé ia  c o n s t i tu in te ,  a d m ite  a  p r is ã o  c iv i l  d o  d e p o s i t á r io  in f ie l  

(art. 5 o, L X V I 1 )  e  n ã o  p o d e  s e r  d e r r o g a d a  p o r  m e r o  p a c to  in te r n a c io n a l  ( C o n v e n ç ã o  

d e  S a n  J o s é  d e  C o s t a  R ic a ,  art. 7 o, n °  7 ) ,  q u e  r e p r e s e n ta  a p e n a s  a  v o n t a d e  p o l í t i c a  d e  

a lg u n s  p a ís e s ,  in g r e s s a n d o  n o  r e g im e  ju r íd ic o  n a c io n a l  c o m o  le i  c o m u m  a p ó s  a p r o v a ç ã o  

p e lo  C o n g r e s s o ,  q u e  in  c a s u  a g e  a p e n a s  n a  c o n d iç ã o  d e  p a r la m e n to . A t é  p o r q u e  a q u e le  

tr a ta d o  r e c o m e n d a  q u e  s e  v e d e  a  p r is ã o  c iv i l  d e r iv a d a  d e  d e s c u m p r im e n t o  c o n tr a tu a l  

a o  a fir m a r  q u e  ‘n in g u é m  d e v e  s e r  d e t id o  p o r  d ív id a ’ , e  n ã o  p o d e  e s t e n d e r - s e  p a r a  

e v ita r  n e m  a s  p r i s õ e s  c a u te la r e s  p e n a is  p r e v is ta s  e m  le i  e s p e c í f i c a  (n o t a d a m e n t e  o  

C ó d ig o  d e  P r o c e s s o  P e n a l)  n e m  t a m p o u c o  a  c u s t ó d ia  d e  q u e m  v i o la  m u n u s  o r iu n d o  

d e  d e c is ã o  j u d ic ia l ,  p o i s  a  m e s m a  é  p e r m it id a .  P r e c e d e n t e s  d o  S T F  e  d o  S T J ” .47

I g u a l  a t i tu d e  é  e n c o n t r a d a  n o s  T r ib u n a is  R e g i o n a i s  d o  T r a b a lh o .

E m  a c ó r d ã o  s o b r e  a  m e s m a  m a t é r ia  s u p r a c i ta d a ,  o  T r ib u n a l  R e g i o n a l  d o  

T r a b a lh o  d a  2 3 a R e g i ã o  a s s im  s e  m a n i f e s t o u :  “ A  p r i s ã o  c i v i l  d o  d e p o s i t á r io  i n f i e l ,  

p o r  t e m p o  n ã o  s u p e r io r  a  u m  a n o ,  e s t á  a u to r iz a d a  e x c e p c io n a l m e n t e  n o  a r t . 5 ° ,  i n c i s o  

L X V I I ,  d a  C o n s t i t u i ç ã o  d a  R e p ú b l i c a ,  c o m  v i s t a  a  c o m p e l i r  o  d e p o s i t á r io  in f i e l  a  

c u m p r ir  s u a  o b r ig a ç ã o ,  e n c o n t r a n d o  p r e v is ã o  t a m b é m  n o  C ó d i g o  C i v i l  b r a s i l e ir o ,  

e m  s e u  a r t. 1 .2 8 7 ,  v e z  q u e  a  j u r i s p r u d ê n c ia  d o  E x c e l s o  S u p r e m o  T r ib u n a l  F e d e r a l  

v e m  a f ir m a n d o  q u e  a  r a t if i c a ç ã o  p e l o  B r a s i l ,  d a  C o n v e n ç ã o  A m e r ic a n a  s o b r e  D ir e i t o s  

H u m a n o s  e  d o  P a c t o  d e  S ã o  J o s é  d a  C o s t a  R ic a ,  n ã o  r e v o g o u  a  p o s s i b i l id a d e  d e  s e  

d e c r e t a r  a  p r i s ã o  c i v i l  d o  d e p o s i t á r io  in f i e l” .48

O u tr o  n ã o  f o i  o  p o s ic io n a m e n t o  e n c o n t r a d o  n o  T r ib u n a l R e g io n a l  d o  T r a b a lh o  

d a  15 a R e g iã o :  “ A  C o n v e n ç ã o  A m e r ic a n a  s o b r e  D i r e i t o s  H u m a n o s  n ã o  s u p la n t o u  o  

i n c i s o  L X V I I  d a  C o n s t i t u i ç ã o  F e d e r a l ,  d a í  s e n d o  p o s s í v e l  a  p r i s ã o  p o r  d e p ó s i t o  

in f i e l .  E s s a  n o r m a  in t e r n a c io n a l  p a s s o u  a  in te g r a r  o  s i s t e m a  j u r í d i c o  b r a s i l e i r o  c o m

4 7  B ra s il , T r ib u n a l R eg io n a l F e d e ra l d a  3ª  R eg ião , 5ª  T u rm a , H abeas C orpu s  n º  1 9 9 9 .0 3 .0 0 .0 4 6 9 1 1 -1 / 
S P , R e la to r  J u iz  J o h o n so m  d i S a lv o , J . 0 8 .0 S .2 0 0 1 . D isp o n ív e l n o  D iá r io  d a  J u s t iç a  d a  U n iã o  d e  
1 5 .0 6 .2 0 0 1 , p . 1 .253 .

4 8  B rasil. T rib u n a l R eg ional d o  T rab a lh o  d a  23 ª  R eg ião , H abeas C orpus n °  0 0 4 3 9 -2 0 0 2 -0 0 0 -2 3 -0 0 . R elato r 
J u iz  B ru n o  W eiler. J. 10 .12 .2002. D ispon ível n o  D iá rio  d a  Ju s tiç a  d e  M a to  G rosso  e m  2 9 .0 1 .2 0 0 3 .
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s ta tu s  d e  n o r m a  o r d i n á r i a ;  r a c i o c í n i o  d iv e r s o  c o n s a g r a r i a  to t a l  s u b v e r s ã o  d a  r i g i d e z  

c o n s t i t u c io n a l ,  p r e v i s t a  n o  a r t .  6 0  e  s e u s  p a r á g r a f o s  d a  C a r t a  P o l í t i c a ” .49

N ã o  é  d e  s e  e s t r a n h a r  q u e  a  p o s t u r a  d o  P o d e r  J u d i c i á r i o ,  f a c e  a o s  d e s a f io s  

l a n ç a d o s  p e l a  a d o ç ã o  d a  s u p r a n a c i o n a l i d a d e  o p e r a t i v a  d o s  d i r e i t o s  h u m a n o s ,  v e n h a  

s e n d o  a lv o  d e  c r í t i c a s .  A l e r t a  A n t ô n i o  A u g u s t o  C a n ç a d o  T r i n d a d e  q u e  o  a r t .  5° , § 2° , 

d a  C o n s t i t u i ç ã o  b r a s i l e i r a  v ig e n t e  a b r i u  u m  c a m p o  a m p l o  e  fé r t i l  p a r a  a v a n ç o s  n a  

á r e a  d a  in t e r p r e t a ç ã o ,  a p l i c a ç ã o  e  e f e t i v a ç ã o  d o s  d i r e i t o s  h u m a n o s ,  m a s  p a r e c e  a in d a  

e s q u e c i d o  p e l o s  a g e n t e s  d o  P o d e r  P ú b l i c o ,  e m  e s p e c i a l  d o  P o d e r  J u d i c i á r i o . 50

D e n t r e  a s  p r i n c ip a i s  c a u s a s  p a r a  a  a d o ç ã o  d e s s a s  p o s t u r a s  c o s t u m a - s e  a p o n t a r  

o  a p e g o  à s  t r a d i ç õ e s  i n t e r p r e t a t iv a s  e  o  e x c e s s i v o  v o l u m e  d e  s e r v i ç o  q u e  a s s o l a  as  

c o r t e s  d o  P a ís .  A  p r i m e i r a  c a u s a  a p o n t a d a  é ,  n a  v e r d a d e ,  a  m e u  v e r ,  u m a  d e c o r r ê n c i a  

d a  s e g u n d a .

O  a s s o b e r b a d o  c o t i d i a n o  d o s  ó r g ã o s  j u d i c a n t e s  im p e d e ,  m u i t a s  v e z e s ,  q u e  

o s  j u í z e s  d e t e n h a m - s e  s o b r e  q u e s t õ e s  q u e  j á  e s t ã o  p a c i f i c a d a s  n a  j u r i s p r u d ê n c i a  d o s  

t r i b u n a i s  s u p e r i o r e s ,  m o r m e n t e  c o n s i d e r a n d o  a  t e n t a t i v a  d e  f i r m a r  c é l e r e  d e c i s ã o  a  

f im  d e  d a r  v a z ã o  à  i m e n s a  c a r g a  d e  t r a b a l h o  e x i s te n t e .  T r a t a - s e  d e  b u s c a r  a  r á p i d a  

s o l u ç ã o  d o s  l i t íg io s ,  u m a  v e z  q u e  a  m o r o s i d a d e  t e m  s i d o  u m  d o s  p r i n c i p a i s  f a to r e s  

d e  d e s p r e s t í g i o  d o  P o d e r  J u d i c i á r i o  n o s  ú l t im o s  a n o s .

C o n t u d o ,  v a l e  l e m b r a r  q u e  n e m  s e m p r e  a  J u s t i ç a  c é l e r e  é  a  m a i s  a d e q u a d a  

o u  a  m e l h o r .  D e c i s õ e s  q u e  n e g a m  v ig ê n c i a  à  o r d e m  c o n s t i t u c io n a l ,  e s p e c i a l m e n t e  

e m  m a t é r i a  d e  d i r e i t o s  h u m a n o s ,  t a m b é m  p o d e m  t r a z e r  s é r i o s  p r e j u í z o s  à  i m a g e m  

d o  P o d e r  J u d i c i á r i o .

É  p r e c i s o  q u e  o s  ó r g ã o s  j u d i c a n t e s  n ã o  s e  c o n f o r m e m  c o m  a  f a l t a  d e  in f ra -  

e s t r u t u r a  q u e  o s  r o d e i a ,  m a n t e n d o - s e  e m  e s t a d o  d e  lu ta  p e r m a n e n t e  p e l a  m e l h o r i a  

d e  s u a s  c o n d iç õ e s  d e  t r a b a lh o .  N ã o  d e v e m  o s  j u í z e s  r e s ig n a r - s e  c o m  a  j u s t i ç a  p o s s ív e l ,  

m a s  e x i g i r  c o n d i ç õ e s  d e  t o r n a r r e a l  a  j u s t i ç a  q u e  s e  q u e r  ter.

A f in a l ,  o  p a p e l  d o  P o d e r  J u d i c i á r i o ,  c o m o  i n t é r p r e t e  c o n s t i t u c i o n a l m e n t e  

a u t o r i z a d o  d o  D i r e i t o ,  é  t a m b é m  d e  r e v e r  a s  p o s i ç õ e s  s e d i m e n t a d a s  n a  t r a d i ç ã o  

j u r í d i c a  n a c io n a l ,  e x p a n d i n d o  o s  h o r i z o n te s  e  a d m i t i n d o  n o v a s  t e s e s ,  p r i n c ip a l m e n t e  

q u a n d o  e s t a s  t e n d e m  a  a m p l i a r  a s  l i b e r d a d e s  e  g a r a n t i a s  d o s  c i d a d ã o s  e  e v i t a n d o  o  

e n g e s s a m e n t o  d a s  r e l a ç õ e s  s o c i a i s .

N o  c a s o  d a  s u p r a n a c i o n a l i d a d e  o p e r a t i v a  i m e d ia t a  d o s  d i r e i t o s  h u m a n o s ,  o  

P o d e r  J u d i c i á r i o  b r a s i le i ro ,  a o  r e v e r  s u a s  p o s tu r a s ,  t e r i a  a  c h a n c e  d e  d a r  u m  e s p l ê n d id o  

s a l t o  r u m o  à  c o n c r e t i z a ç ã o  d o s  d i r e i t o s  h u m a n o s  n o  â m b i t o  i n t e r n o , c u m p r i n d o  s u a  

o b r i g a ç ã o  d e  a v a l i s t a  p r i m á r i o  d o s  d i r e i t o s  f u n d a m e n ta i s .

4 9  B ra s i l ,  T r ib u n a l  R e g i o n a l  d o  T r a b a l h o  d a  15ª  R e g i ã o ,  S e ç ã o  E s p e c i a l i z a d a ,  H a b e a s  C o r p u s  n °  0 0 1 5 8 2 ,  

R e l a t o r  J u i z  D e s i g n a d o  J o s é  P e d r o  d e  C a m a r g o  R .  d e  S o u z a ,  J .  1 1 .0 2 .2 0 0 0 .  D i s p o n í v e l  n o  D iá r io  

O f i c i a l  d o  E s t a d o  d e  S ã o  P a u l o  e m  1 1 .0 2 .2 0 0 0 .

5 0  T R I N D A D E ,  A n t ô n i o  A u g u s t o  C a n ç a d o .  O  l e g a d o  d a  D e c l a r a ç ã o  U n iv e r s a l  d e  19 4 8  e  o  f u t u r o  d a  

p r o t e ç ã o  i n t e r n a c i o n a l  d o s  d i r e i t o s  h u m a n o s .  In: A J U R I S  -  R e v i s t a  d a  A s s o c i a ç ã o  d o s  J u í z e s  d o  R i o  

G r a n d e  d o  S u l ,  P o r t o  A le g r e ,  v. 2 5 ,  n .  7 3 ,  p .  3 7 9 - 4 1 9 ,  j u l  1 9 9 8 .
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A l i á s ,  o  p a p e l  d e  o p e r a r  a  p r o t e ç ã o  p r i m á r i a  d o s  d i r e i t o s  h u m a n o s  

r e c o n h e c i d o s  n a  ó r b i t a  in t e rn a c io n a l  t e m  s id o  t r a d ic io n a lm e n te  a t r ib u íd o  a o s  t r ib u n a i s  

n a c i o n a i s  a té  m e s m o  n o s  i n s t r u m e n t o s  in t e r n a c i o n a i s  q u e  d i s p õ e m  s o b r e  j u r i s d i ç ã o  

in t e r n a c i o n a l ,  d o n d e  s e  i m p õ e  a o s  j u í z e s  n a c i o n a i s  a  o b r i g a ç ã o  d e  c o n h e c e r  e  

in t e rp r e ta r  a s  d i s p o s i ç õ e s  p e r t in e n t e s  à  p r o t e ç ã o  in te rn a c io n a l  d o s  d i r e i t o s  h u m a n o s .51

A p e s a r  d e s s e  q u a d r o ,  a lg u n s  j u í z e s  e  t r i b u n a i s ,  n o  e n t a n t o ,  p a r e c e m  t e r  p l e n a  

c o n s c i ê n c i a  d o  d i v i s o r  d e  á g u a s  q u e  p o d e  r e p r e s e n t a r  o  a r t .  5° ,  § 2 o, d a  C o n s t i t u i ç ã o  

d a  R e p ú b l i c a .  A i n d a  q u e  m i n o r i t á r i a s  e  f i r m a d a s  p o r  m a i o r i a  d e  v o to s ,  d e c i s õ e s  h á  

q u e  in v o c a m  a  t e s e  i n o v a d o r a  d a  s u p r a n a c io n a l id a d e  o p e r a t i v a  d o s  d i r e i t o s  h u m a n o s .

N o  T r ib u n a l  d e  J u s t i ç a  d o  E s ta d o  d e  S a n ta  C a ta r in a  fo i p r o f e r id a  d e c i s ã o  q u e  

r e c o n h e c e  a  a p l i c a ç ã o  d a  n o r m a  c o n s t i t u c io n a l  s u p r a c i t a d a :  “ O  § 2 o, d o  art .  5o, d a  C F  

d i s p õ e  q u e  o s  d i r e i t o s  e  g a r a n t i a s  e x p r e s s o s  n a  C o n s t i tu i ç ã o  n ã o  e x c lu e m  o u t r o s  d e ­

c o r r e n t e s  d o  r e g i m e  e  d o s  p r in c íp io s  p o r  e la  a d o ta d o s ,  o u  d o s  t r a ta d o s  in te rn a c io n a i s  

q u e  o  P a ís  s e j a  p a r te .  P o r  s u a  v e z ,  n o  P a c to  d e  S a n  J o s é  d a  C o s t a  R ic a ,  d is p ô s - s e :  

‘N in g u é m  d e v e  s e r  d e t i d o  p o r  d ív id a s .  E s te  p r in c íp io  n ã o  l im i ta  o s  m a n d a d o s  d e  

a u to r id a d e  ju d i c i á r i a  c o m p e t e n t e  e x p e d id o s  e m  v i r tu d e  d e  in a d i m p l e m e n t o  d e  o b r i ­

g a ç ã o  a l i m e n t a r ’ ( C o n v e n ç ã o  A m e r i c a n a  d e  D ir e i to s  H u m a n o s  ( 1 9 6 9 ) ,  a r t .  7 o, i tem  

7 ) .  I l a ç ã o  in a f a s tá v e l  a  d e  q u e  d e ix a  d e  s e r  p o s s ív e l  a  p r i s ã o  d o  d e p o s i t á r i o  in f ie l” .52

M a i s  s ig n i f i c a t i v o  a in d a  o  a c ó r d ã o ,  p r o l a t a d o  p e lo  T r ib u n a l  d e  A l ç a d a  d e  

M i n a s  G e r a i s ,  q u e  f e z  a  a n á l i s e  d a  m e s m a  q u e s t ã o  a c i m a  r e f e r id a  e  c u j o  t e o r  é  o  

s e g u i n t e :  “ O s  t r a t a d o s  d e  d i r e i t o s  h u m a n o s  n ã o  a p e n a s  s e  i n c o r p o r a m  

a u to m a t i c a m e n t e  n a  o r d e m  j u r í d i c a  in t e r n a  b r a s i l e i r a ,  p o r  f o r ç a  d o  d i s p o s t o  n o  a r t .  

5 o, § 2 o, d a  C o n s t i t u i ç ã o ,  c o m o  t a m b é m  a q u i  p a s s a m  a  v a l e r  c o m  o  s ta tu s  h ie r á r q u i c o  

d e  n o r m a  c o n s t i t u c io n a l ,  e  n ã o  d e  n o r m a  o r d i n á r i a ” .53

In fe l iz m e n te ,  o s  t r ib u n a is  t r a b a lh is ta s  b ra s i le i ro s  n ã o  re g i s t r a m  q u a lq u e r  d e c is ã o  

a c o lh e n d o  a  t e s e  d a  s u p r a n a c io n a l id a d e  o p e r a t iv a  im e d ia t a  d o s  d i r e i t o s  h u m a n o s .

A l iá s ,  n o  q u e  t a n g e  à  J u s t i ç a  d o  T r a b a l h o ,  c u m p r e  n o t a r  q u e  s e u  p a p e l  te m  

s i d o  t í m i d o  m e s m o  n o  q u e  se  r e f e r e  à  a p l i c a ç ã o  d a s  n o r m a s  i n t e r n a c i o n a i s  r e l a t i v a s  

a o  D i r e i to  d o  T r a b a l h o .  E x e m p l o  p a t e n t e  é  a  r e c e n te  a d o ç ã o  d a  C o n v e n ç ã o  n °  132 

d a  O r g a n iz a ç ã o  I n te rn a c io n a l  d o  T r a b a lh o  q u e  t e m  s u s c i t a d o  p a r c a s  d i s c u s s õ e s  a c e r c a  

d a s  a l t e r a ç õ e s  q u e  a  n o r m a  i n t e r n a c i o n a l  t e r i a  p r o v o c a d o  n o  r e g i m e  d e  f é r ia s  d o s  

t r a b a l h a d o r e s  b r a s i l e i r o s ,  m a i s  n o t a d a m e n t e  n o s  c a s o s  d e  d e m i s s ã o  v o l u n t á r i a  d o  

e m p r e g a d o  c o m  m e n o s  d e  u m  a n o  d e  c a s a  e  d a  d i s p e n s a  p o r  j u s t a  c a u s a .

51 T R I N D A D E ,  A n t ô n i o  A u g u s t o  C a n ç a d o .  A  in te r a ç ã o ...  c i t . ,  p .  4 7 - 6 8 .

5 2  B r a s i l ,  T r i b u n a l  d e  J u s t i ç a  d o  E s t a d o  d e  S a n t a  C a t a r i n a ,  4 ª  C â m a r a  C í v e l ,  H a b e a s  C o r p u s  n °  

0 0 . 0 0 2 1 7 3 - 3 ,  R e l a t o r  D e s e m b a r g a d o r  D e s i g n a d o  P e d r o  M a n o e l  A b r e u ,  J .  1 6 . 0 3 .2 0 0 0 .  D i s p o n í v e l  

n o  D i á r i o  d a  J u s t i ç a  d e  S a n t a  C a t a r i n a  e m  1 6 .0 3 .2 0 0 0 .

5 3  B r a s i l ,  T r i b u n a l  d e  A l ç a d a  d o  E s t a d o  d e  M i n a s  G e r a i s ,  3 ª  C â m a r a  C í v e l ,  A p e l a ç ã o  n °  0 2 9 1 5 3 9 - 1 ,

R e l a t o r  J u i z  D u a r t e  d e  P a u la ,  R e l a t o r  p / o  A c .  J u i z  K i ld a r e  C a r v a l h o ,  J. 0 9 . 0 2 .2 0 0 0 .  D i s p o n ív e l  n o

D i á r i o  O f i c i a l  d o  E s t a d o  d e  M i n a s  G e r a i s  e m  0 9 .0 2 .2 0 0 0 .
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É  p r e c i s o  q u e  o  J u d i c i á r i o  T r a b a l h i s t a  a s s u m a  o  p a p e l  d e  g a r a n t e  d a  a p l i c a ç ã o  

d a s  n o r m a s  i n t e r n a c i o n a i s  n ã o  a p e n a s  d e  í n d o l e  t r a b a lh i s ta ,  m a s  t a m b é m  d a s  n o r m a s  

i n t e r n a c i o n a i s  d e  d i r e i t o s  h u m a n o s  c o m  s u a  f o r ç a  s u p r a n a c i o n a l .  P a r a  t a n t o ,  é  

i n d i s p e n s á v e l  a  c o r a g e m  d e  r o m p e r  c o m  a s  t r a d i ç õ e s  h e r m e n ê u t i c a s  e n r a i z a d a s  n a  

c u l t u r a  j u r í d i c a  n a c io n a l  d e  p r i m a z i a  d o  d i r e i t o  in t e rn o  s o b r e  o  d i r e i t o  in t e r n a c i o n a l .  

M i s t e r  s u p e r a r  a s  f ó r m u l a s  q u e  e m p u r r a m  a s  n o r m a s  in t e r n a c i o n a i s  d e  d i r e i t o s  

h u m a n o s  p a r a  u m  s t a tu s  i n f r a c o n s t i t u c io n a l ,  o u s a n d o  u m a  n o v a  e x e g e s e  c o n s t i t u c i o ­

n a l  e  p r o m o v e n d o  a  a p l i c a ç ã o  d e  ta i s  g a r a n t i a s  à s  r e l a ç õ e s  d e  t r a b a lh o .

3 O S  I N S T R U M E N T O S  P R O C E S S U A I S  D I S P O N Í V E I S  P A R A  A  D E F E S A  D O S  

D I R E I T O S  H U M A N O S  R E C O N H E C I D O S  N A  Ó R B I T A  I N T E R N A C I O N A L

J á  s e  d i s s e  q u e  o  p a p e l  d o  P o d e r  J u d i c i á r i o  é  d e  s u m a  im p o r t â n c ia  p a r a  a  

c o n c r e t i z a ç ã o  d o s  d i r e i t o s  h u m a n o s  p r e v i s to s  n o s  in s t ru m e n to s  in t e rn a c io n a i s .  O s  

t r ib u n a i s  n a c io n a i s  t ê m  f u n ç ã o  e s s e n c ia l  n a  im p le m e n ta ç ã o  d a s  n o r m a s  in te rn a c io n a is .

E s s a  f i n a l i d a d e  d a  a t u a ç ã o  j u d i c a n t e ,  e n t r e t a n t o ,  n ã o  p o d e r i a  s e  c u m p r i r  s e  o  

E s t a d o  n ã o  a  p r o v e s s e  d e  m e c a n i s m o s  p r o c e s s u a i s  e s p e c í f i c o s  p a r a  a  d e f e s a  d o s  

d i r e i t o s  h u m a n o s  n o  o r d e n a m e n t o  j u r í d i c o  i n t e r n o .  E i s  a  r a z ã o  d a  p r e o c u p a ç ã o  q u e  

o r a  p e r m e i a  o  d i r e i t o  i n t e r n a c i o n a l  d o s  d i r e i t o s  h u m a n o s :  f o m e n ta r ,  n o s  E s t a d o s ,  o  

a p r i m o r a m e n t o  d o s  i n s t r u m e n to s  p r o c e s s u a i s  d e s t i n a d o s  à  p r o t e ç ã o  e  e x i g i b i l i d a d e  

d e s s e s  d i r e i t o s . 54

D e  fa to ,  n ã o  h á  d i r e i t o  e f e t i v o  o n d e  n ã o  h á  m e i o s  e f i c a z e s  p a r a  s u a  tu t e la .  

P o r  e f i c á c i a  d o s  m e i o s  d e  tu t e l a  h á  q u e  se  e n t e n d e r  q u e  a  o r d e m  j u r í d i c a  d e v e  c o l o c a r  

à  d i s p o s i ç ã o  d o s  i n t e r e s s a d o s  o s  m a i s  d i v e r s o s  i n s t r u m e n t o s  p a r a  a  d e f e s a  d e  s e u s  

d i r e i t o s .  A  e f i c á c i a  d e p e n d e  a in d a  d a  c o n s a g r a ç ã o  d a  s i m p l i c i d a d e  e  d a  f u n g i b i l i d a d e  

d a s  f o r m a s  d o s  m e i o s  p r o c e s s u a i s  c o m  a  f i n a l i d a d e  d e  f a c i l i t a r  s u a  c o m p r e e n s ã o  e 

s e u  e x e r c í c i o  p e l o s  i n t e r e s s a d o s .55

P r i m e i r a m e n t e ,  é  p r e c i s o  n ã o  p e r d e r  d e  v i s t a  q u e  o s  d i r e i t o s  e  g a r a n t i a s  

f u n d a m e n t a i s ,  p a r a  s e r e m  e x i g i d o s  j u d i c i a l m e n t e ,  d e v e m  t e r  c o m o  c a r a c t e r í s t i c a  

s e u  e n u n c i a d o ,  n o  r e g r a m e n t o  i n t e r n a c i o n a l ,  c o m o  u m a  n o r m a  a u t o - e x e c u t á v e l .  

I s s o  s ig n i f i c a  d i z e r  q u e  t ê m  q u e  t r a z e r  u m  e n u n c ia d o  d e ô n t i c o  c la r o ,  n ã o  d e p e n d e n d o ,  

p a r a  s u a  a p l i c a ç ã o ,  d e  q u a l q u e r  d e s e n v o l v i m e n t o  le g a l  c o m p l e m e n t a r . 56

D u a s  s ã o  a s  m o d a l  id a d e s  d e  in s t ru m e n to s  p ro c e s s u a is  p r e v i s to s  n o  o r d e n a m e n to  

ju r íd i c o  b ra s i le i ro :  o s  r e m é d io s  p ro c e s s u a is  c o m u n s  e  o s  r e m é d io s  p r o c e s s u a i s  c o n s t i tu ­

c io n a is .  O s  p r im e i ro s  s ã o  o s  r i to s  p ro c e s s u a is  e x is te n te s  d e n t r o  d a  le g i s la ç ã o  p ro c e s s u a l

5 4  C f .  T R I N D A D E ,  A n t ô n i o  A u g u s t o  C a n ç a d o .  A  in te r a ç ã o ...  c i t . ,  p .  4 7 - 6 8

5 5  R e c h a ç a - s e ,  n e s t e  t r a b a l h o ,  a  t e n d ê n c i a  t e c n o c r a t a  d e  p a r t e  d a  d o u t r i n a  p r o c e s s u a l  b r a s i l e i r a ,  q u e  

r e d u n d a  n o  f a to  d e  q u e  o s  m e i o s  p r o c e s s u a i s  d e i x a m  d e  s e r  v i s t o s  c o m o  m e r a s  f ó r m u l a s  p a r a  

c o n c r e t i z a ç ã o  d o s  d i r e i t o s  m a t e r i a i s  s o b r e p o n d o - s e  a  e s te s .

5 6  A  d o u t r i n a  c o n s t i t u c i o n a l i s t a  c o s t u m a  o p o r  à s  n o r m a s  a u t o - e x e c u t á v e i s  a s  c h a m a d a s  n o r m a s

p r o g r a m á t i c a s  q u e  r e q u e r e m ,  p a r a  s u a  a p l i c a ç ã o ,  a  a t u a ç ã o  c o m p l e m e n t a r  d a  le i.

Rev. T S T  Brasília, vol. 70, n º  2, ju l/dez 2004 109



D O U T R I N A

e que podem servir de m eios para exigibilidade ou proteção dos direitos humanos em  
casos particulares. Os segundos são medidas arroladas na própria Constituição e que 
têm papéis específicos na defesa dos direitos e garantias individuais e coletivos.

3 .1  O  p r o c e s s o  c o m u m

Para que se  com preenda a possibilidade de defesa dos direitos humanos 
consagrados a n ível con stitucional no B rasil pela ap licação da teoria da sua 
supranacionalidade operativa imediata, não se  pode perder de vista que o  Pais adota 
um sistem a m isto de controle de constitucionalidade. Esse pode se dar pela via  
concentrada, com o nas ações diretas de constitucionalidade ou inconstitucionalidade, 
com o também pela v ia difusa.

O controle pela via concentrada será estudado oportunamente. Interessa, neste 
instante, perquirir os cam inhos da via difusa de controle.

Segundo a regulamentação brasileira, pode qualquer interessado argüir a 
inconstitucionalidade de atos norm ativos, por intermédio do processo com um , a 
qualquer ju ízo  ou tribunal que, por seu turno, tem o poder de suspender a aplicação 
da norma considerada inconstitucional no caso concreto sob sua jurisdição.97

Portanto, utilizando-se do processo com um, o  interessado pode solicitar que 
o ju íz o  ou tribunal com p eten te im peça a a p lica çã o  d e um a norm a ju r íd ica  
internamente elaborada, que venha a contrariar qualquer norma internacional de 
direitos humanos que, uma v ez  recepcionada p elo  art. 5o, §§ 1° e  2°, d o  Texto 
Constitucional, passa a fazer parte de seu núcleo duro e  reclama observância do  
legislador nacional no m omento da elaboração de novas le is  internas.

Tem -se também sustentado que o  processo com um  pode servir de m eio  para 
que sejam anulados o s  atos celebrados entre particulares em  afronta às normas de  
direitos humanos que ingressam  na C onstituição brasileira com o normas de direitos 
fundam entais."

5 7     Es t e  p o d e r  d e  a p r e c ia r  a  c o n s t i t u c io n a l id a d e  d o s  a t o s  n o r m a t iv o s  p e la s  in s t â n c ia s  in f e r io r e s ,  s u s ­

p e n d e n d o - o s  s e  a c o lh id a  a  a r g ü i ç ã o ,  c o m o  s e  v e r á  a  s e g u ir ,  t e m  c o m o  f a t o  r e s t r i t i v o  a  m a n if e s t a ç ã o  

d e f i n i t i v a  d o  S u p r e m o  T r ib u n a l F e d e r a l e m  a ç ã o  d ir e t a  d e  c o n s t i t u c io n a l id a d e  o u  in c o n s t i t u c io n a l i ­

d a d e .  A n o t e - s e ,  a in d a ,  q u e  e s t a s  p a r e c e m  s e r  a s  ú n ic a s  h ip ó t e s e s  d e  f o r ç a  v in c u l a n t e  d a s  d e c i s õ e s  

j u d i c i a i s  s u p e r io r e s  n o  d ir e i t o  p r o c e s s u a l  b r a s i le ir o .

5 8    S o b r e  a  a p l i c a ç ã o  d o s  d i r e i t a s  f u n d a m e n t a is  n o  c a m p o  d a s  r e l a ç õ e s  e n t r e  p a r t ic u la r e s ,  s ã o  in t e r e s ­

s a n t e s  o s  s e g u i n t e s  e s t u d o s :  H E S S E .  K o n r a d . D erecho constitucional y  derecho privado. M a d r id :

C i v i t a s .  1 9 9 5 ;  G A R C Í A  M O R I L L O ,  J o a q u in .  La protección ju d ic ia l de lo s derechos fundam entales.
V a lê n c ia :  T ir a n t  l o  B la n c h ,  v .  1 .  1 9 9 4 ;  A P A R I C I O , J o a q u í n . E m p r e s a s  id e o l ó g i c a s  y  d e r e c h o s

fu n d a m e n t a le s  d e l  tr a b a ja d o r . I n : _________ :  B A Y L O S  G R A U ,  A n t o n io  ( o rg s . ) .  A utoridad   y   dem o­
cracia  en  la  em presa. M a d r id :  T r o t t a .  1 9 9 2 ;  H Ã B E R L E ,  P e te r . E f e c t i v i d a d  d e  l o s  d e r e c h o s

f u n d a m e n t a le s  e n  e l  E s t a d o  c o n s t i t u c io n a l .  In : L O P E Z  P I N A , A n t o n io ,  ( o r g .) .  La garantia  constitu­
ciona l d e  lo s derechos f undam entales. A le m a n ia ,  E s p a ñ a .  F r a n c ia  e  I ta lia .  M a d r id :  C i v i t a s ,  1 9 9 1 ;

P R I E T O  S A N C I HIS .  L u is .  Ley. p rincip ios, derechos. M a d r id :  D y k in s o n ,  1 9 9 8 .
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S e m  s o m b r a  d e  d ú v i d a ,  a s  r e l a ç õ e s  e n t r e  i n d i v í d u o s ,  a t u a n d o  c o m o  

p a r t i c u l a r e s  n o  s e i o  d a  s o c i e d a d e ,  e s t ã o  s u b o r d i n a d a s  a o s  m a n d a m e n t o s  d o s  d i r e i t o s  

h u m a n o s ,  p o i s ,  c o m o  j á  s e  a d u z iu  a n t e r i o r m e n t e ,  a s  l i b e r d a d e s  p ú b l i c a s  d e p e n d e m  

d a  o b s e r v â n c i a  d o s  d i r e i t o s  d e  ig u a ld a d e .  P o r t a n to ,  p o d e  o  i n t e r e s s a d o ,  p o r  i n t e r m é d io  

d o  p r o c e s s o  c o m u m ,  r e q u e r e r  a o  j u i z  o u  t r i b u n a l  o  r e s g u a r d o  d e  s e u s  d i r e i t o s  

f u n d a m e n t a i s  c o n s t i t u c i o n a i s  t a m b é m  n a s  r e l a ç õ e s  p r i v a d a s ,  i n c l u s i v e  s o l i c i t a n d o  

m e d i d a s  c a u t e l a r e s  e  tu t e l a s  a n t e c i p a d a s  n o s  c a s o s  e m  q u e  h a j a  f u n d a d o  r e c e i o  d e  

l e s ã o  i r r e p a r á v e l  p e l a  d e m o r a  n a  e n t r e g a  d a  p r e s t a ç ã o  j u r i s d i c i o n a l  d e f in i t iv a .

H a ja  v is ta  o  d is p o s to  n o  art . 7 9 8  d o  C ó d ig o  d e  P ro c e s s o  C iv i l  h á  u m  p o d e r  g e ra l  

d e  c a u te la ,  s e g u n d o  o  q u a l ,  h a v e n d o  fu n d a d o  r e c e io  d e  q u e  u m a  p a r te ,  a n te s  d o  j u l g a ­

m e n t o  d a  l ide , c a u s e  p r e ju íz o s  g r a v e s  o u  d e  d if íc i l  r e p a r a ç ã o  a o  d ire i to  d a  o u t r a ,  p o d e  o  
j u i z  o r d e n a r  to d a s  a s  m e d id a s  q u e  j u l g u e  n e c e s s á r ia s  p a r a  im p e d i r  q u e  is so  a c o n te ç a .  

P o r ta n to ,  a s  m e d id a s  a s s e c u ra tó r ia s  p re v e n t iv a s ,  n o  p ro c e s s o  c o m u m ,  t a m b é m  p o d e m  

se r  d e fe r id a s ,  e x  offic io ,  p e lo  ju íz o ,  e v i ta n d o  lesões  e x t r e m a m e n te  p re jud ic ia is .  E m  m a té r ia  

d e  d i r e i to s  fu n d a m e n ta i s ,  m a i s  s e  ju s t i f i c a  a  u t i l iz a ç ã o  d o  p o d e r  g e r a l  d e  ca u te la .

N o  c a m p o  d a  p r o c e s s u a l í s t i c a  d o  t r a b a lh o ,  a d e m a is ,  a  p r ó p r i a  p a r t e  in t e r e s s a d a  

d e t é m  o  j u s  p o s tu la n d i ,  p o d e n d o  b a t e r  à s  p o r t a s  d o  J u d i c i á r i o  s e m  a  n e c e s s i d a d e  d e  

s e  f a z e r  r e p r e s e n t a r  p o r  a d v o g a d o .  E s ta  m e d i d a  é  d e  e x t r e m a  v a l i a ,  p o i s  p o s s ib i l i t a  

o  a c e s s o  à  J u s t i ç a  d o  T r a b a l h o  i n c l u s i v e  n o s  lo c a i s  e m  q u e  n ã o  h á  n ú m e r o  d e  

p r o f i s s i o n a i s  s u f i c i e n t e  p a r a  a t e n d e r  a  t o d o s  o s  i n t e r e s s a d o s .59

O  p r o c e s s o  d o  t r a b a l h o  é  a i n d a  m a r c a d o  p e l a  s i m p l i f i c a ç ã o  d e  s u a s  f o r m a s ,  

e m  to t a l  a t e n ç ã o  à  t e o r i a  s e g u n d o  a  q u a l  o s  r i t o s  p r o c e s s u a i s  s ã o  m e r o s  i n s t r u m e n to s  

p a r a  a  r e a l i z a ç ã o  d o  d i r e i t o  m a te r i a l .

R e s t a  e v i d e n t e  q u e  a  s i m p l e s  r e c l a m a ç ã o  t r a b a lh i s t a  p o d e  s e r  m e i o  e f i c a z  

p a r a  a r g ü i r  a  i n c o n s t i t u c i o n a l i d a d e  d e  n o r m a  in t e r n a  f r e n te  à  n o r m a  d e  d i r e i t o s  

h u m a n o s  i n c o r p o r a d a  e m  v i r tu d e  d o s  p r e c e i t o s  d o  a r t .  5°, § §  1o e  2 o, d a  C o n s t i t u i ç ã o  

d a  R e p ú b l i c a ,  m o r m e n t e  c o n s i d e r a n d o  o s  i n s t r u m e n to s  c o m p l e m e n t a r e s  d e  t u t e la  

a n t e c i p a d a  e  d e  c a u t e l a ;  i n s t r u m e n to s  e s s e s  q u e  p o d e m  s e r  in c lu s iv e  d e t e r m i n a d o s  

d e  o f í c io  p e l o  j u í z o  c o m p e t e n t e ,  q u a n d o  n e c e s s á r io .

3 .2  A  a ç ã o  c iv i l  p ú b l i c a

A  a ç ã o  c iv i l  p ú b l i c a  fo i c o n s a g r a d a  c o m o  in s t r u m e n to  d e  d e f e s a  d o s  in te re s s e s  

d i f u s o s  e  c o l e t i v o s ,  t e n d o  p o r  o b j e t o  a  c o n d e n a ç ã o  o u  o  c u m p r i m e n t o  d e  o b r i g a ç ã o  

d e  f a z e r  o u  d e  n ã o  fa z e r .  M u i t o  s e  d i s c u t e  n a  j u r i s p r u d ê n c i a  e  n a  d o u t r i n a  a  r e s p e i t o

5 9  R e v ê  o  a u t o r  p o s i c i o n a m e n t o  a n t e r io r m e n te  a d o t a d o  s o b r e  a  q u e s t ã o  d o  j u s  p o s tu la n d i  d a  p a r t e  n o  

p r o c e s s o  d o  t r a b a l h o  ( R E Z E N D E ,  R o b e r t o  V ie i r a  d e  A lm e id a .  A s s i s t ê n c i a  J u d i c i á r i a  G r a tu i t a  e  d u e   
p r o c e s s  o f  l a w -  b r e v e  e s t u d o  d a  p e r s p e c t iv a s  d e  a c e s s o  a o  p o d e r  j u d i c i á r i o  t r a b a lh i s ta .  In : R e v is ta d o  

T r ib u n a !  R e g io n a l d o  T r a b a lh o  d a  1 5 ª  R e g id o ,  S ã o  P a u lo :  LTr, n. 10 , p. 1 3 6 -1 4 5 ,  j a n . /m a r .  2 0 0 0 ) .
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da sua utilização para obtenção de provimento judicial declaratório de constituciona­
lidade de lei.60

Três são as opiniões: a primeira negativa, a segunda positiva e  uma terceira 
intermediária. Todas se  fundam na interpretação do art. 16 da Lei n° 7 .347 /85 , que 
assim  regula o s efeitos da sentença proferida em  ação c iv il pública: "Fará co isa  
julgada erga omnes, nos lim ites da com petência territorial d o  órgão prolator” .

O repúdio ao uso deste instrumento com o m eio  processual se  assenta no fato 
de que, ao prolatar decisão d e inconstitucionalidade em  ação civ il pública, o  ju ízo  
de primeiro grau estaria exorbitando o s lim ites de sua com petência no controle 
difuso de constitucionalidade, p o is a  decisão não valeria apenas no caso  concreto, 
senão erga omnes. A ssinala-se, ainda, que essa  possibilidade -  d e prolação de uma 
decisão erga omnes—não é  dada nem m esm o ao Supremo Tribunal Federal quando 
decide a constitucionalidade de atos norm ativos diante d o caso  concreto.61

A adm issibilidade com pleta da ação c iv il pública com o m eio de obtenção de 
provimento declaratório de inconstitucionalidade afirma-se no fato de que a sentença 
tem validade erga omnes por determinação legal. Trata-se, p o is, d e h ipótese legal 
que autoriza que a declaração d e inconstitucionalidade feita pela via da exceção  
seja estendida, não havendo qualquer usurpação na com petência d o  Suprem o  
Tribunal Federal, que pode ainda assim  apreciar a questão em  sede de ação direta.

Por fim, a posição intermediária sustenta que a argüição de inconstituciona­
lidade é possível dentro da ação civil pública com o declaração incidental, prejudicial, 
feita pela via da exceção, somente produzindo efeitos no caso concreto. N ão se  admite, 
assim, que a argüição de inconstitucionalidade de lei ou ato normativo seja o  próprio 
mérito da ação civil pública. Em outras palavras, não se  conforma a ação civil pública 
à argüição de inconstitucionalidade contra lei em  tese, pois a  decisão viria a suspender 
os seus efeitos erga omnes, acabando por invadir a com petência exclusiva do Supremo 
Tribunal Federal para o controle concentrado de constitucionalidade.

Esta terceira tese parece ganhar espaço no Supremo Tribunal Federal e 
também se afigura a mais correta, pois consegue coadunar a m odalidade processual 
em com ento ao misto controle de constitucionalidade existente no Brasil.

Por outro lado, permite ainda que, quando direitos fundamentais de caráter 
difuso ou coletivo  sejam feridos, entes com o M inistério Público e órgãos de defesa  
esp ecíficos ingressem  com  a medida processual visando a sua imediata suspensão.

3 .3  O s re m é d io s  c o n s titu c io n a is

A C onstituição da República, a par de recepcionar os direitos humanos 
previstos na órbita internacional e alçá-los ao mais alto grau dentro da normativa

6 0  M E N D E S ,  G i lm a r  F e rre ira .  D ireitos fundam entais e  controle de constitucionalidade. S ão  Paulo: 
C e l s o  B a s to s  E d ito r, 1998, p. 379 -3 8 0 .

61 M E N D E S ,  G i lm a r  Ferre ira . O p . cit.,  p. 381 .
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in tern a , p r e v ê  u m a  sé r ie  d e  in str u m e n to s  para su a  d e fe s a .  E s s e s  in str u m e n to s  s e  

d ife r e m  p e la  p o s s ib i l id a d e  d e  s e u  e x e r c íc io  d ir e ta m e n te  p e lo s  c id a d ã o s  o u  p e la  

in te r m e d ia ç ã o  d e  a lg u m  ó r g ã o  c o le t iv o  na  su a  u t i l iz a ç ã o  ju d ic ia l .

D en tre  o s  p r im e iro s ,  d e s ta c a m -se  o  m a n d a d o  d e  se g u r a n ç a , in d iv id u a l e  c o l e ­
t iv o ,  o  m a n d a d o  d e  in ju n çã o , o  h a b e a s  c o r p u s  e  o  h a b e a s  d a t a .  O  s e g u n d o  g r u p o  é  

fo r m a d o  p e la  a ç ã o  d e c la r a tó r ia  d e  c o n s t i tu c io n a l id a d e ,  a ç ã o  d ir e ta  d e  i n c o n s ­
t i tu c io n a lid a d e  e  a  a ç ã o  d e  in c o n s t i tu c io n a l id a d e  p o r  o m is s ã o .

3 . 3 .1  O  m a n d a d o  d e  s e g u r a n ç a

O  m a n d a d o  d e  s e g u r a n ç a  tem  p r e v is ã o  e x p r e s s a  entre  o s  d ir e ito s  e  ga ra n tia s  

fu n d a m e n ta is ,  c o n s o a n te  o  p r e c e ito  d o  art. 5 o, in c is o  L X I X , d a  C o n st i tu iç ã o  da  

R e p ú b lic a ,  q u e  a s s im  ordena: “C o n c e d e r -s e -á  m a n d a d o  d e  se g u r a n ç a  para p ro teg er  

d ir e ito  l íq u id o  e  cer to ,  n ã o  a m p arad o  p o r  h a b e a s  c o r p u s  o u  h a b e a s  d a t a , q u a n d o  o  

r e s p o n s á v e l  p e la  i le g a l id a d e  o u  a b u s o  d e  p o d e r  fo r  a u to r id a d e  p ú b l ic a  o u  a g e n te  de  

p e s s o a  ju r íd ic a  n o  e x e r c íc io  d e  a tr ib u iç õ e s  d o  P o d e r  P ú b l ic o ” .

E sta  d i s p o s iç ã o  é  c o m p le m e n ta d a  p e la  s e g u in te  ( in c is o  L X X ) ,  q u e  atribui  

l e g i t i m id a d e  a t iv a  p a r a  i n t e r p o s i ç ã o  d a  m e d id a  a o s  p a r t id o s  p o l í t i c o s  c o m  

rep re se n ta ç ã o  n o  C o n g r e s s o  N a c io n a l  e  a in d a  a o s  s in d ic a to s ,  a s s o c ia ç õ e s  e  en t id a d e s  

d e  c la s s e ,  e m  fu n c io n a m e n to  a  p e lo  m e n o s  um  a n o  e m  d e fe s a  d o s  in te r e ss e s  d e  s e u s  

m e m b r o s  o u  a s s o c ia d o s .  C u id a -s e  d o  m a n d a d o  c o le t iv o .

A  s im p le s  le itura  d o s  d i s p o s i t iv o s  a c im a  r e v e la  três  a s p e c to s  e s s e n c ia is  d o  

r e m é d io  p r o c e s s u a l  e m  c o m e n to .

A b  in i t i o ,  fo r ç a  ad m itir  q u e  o  m a n d a d o  d e  se g u r a n ç a  p r e s ta -se  à  d e fe s a  d e  

d ir e ito s  l íq u id o s  e  c e r to s ,  n ã o  a b a r c a n d o  a p e n a s  o s  d ir e ito s  c o n s t i tu c io n a lm e n te  

p r e v is to s .  S e n d o  a s s im , e m b o r a  o  r e m é d io  ten h a  ín d o le  c o n s t i tu c io n a l  e  d ir ija -se  

p r im o rd ia lm e n te  à  d e fe s a  d o s  d ir e ito s  fu n d a m e n ta is  p r e v is to s  e  r e c e p c io n a d o s  p e la  

C o n s t i tu iç ã o ,  e s s e  fa to  n ã o  e x c lu i  a  p o s s ib i l id a d e  d e  d e fe s a  de  d ir e ito s  p r e v is to s  e m  

lei o rd in á r ia  e  o u tr o s  a to s  n o r m a t iv o s  q u e  p o s s a m  serv ir  d e  m e io  o p e r a c io n a l  d o  

e x e r c íc io  d a q u e le s .

E m  s e g u n d o  lugar, a le g it im id a d e  a t iv a  para o  w r i t  p o d e  se r  b ip artid a  em  

in d iv id u a l e  c o le t iv a .  O  p róp r io  in te r e ss a d o , in d iv id u a lm e n te  c o n s id e r a d o ,  p o d e  

in g ressa r  c o m  o  m a n d a d o  d e  se g u r a n ç a , b e m  a s s im  c o m o  o s  p a r t id o s  p o l í t ic o s  c o m  

rep resen ta çã o  n o  C o n g r e s s o  N a c io n a l ,  ó rg ã o s  o u  a s s o c ia ç õ e s  d e  c la s s e  e  o r g a n iz a ç õ e s  

s in d ic a is  n a  d e fe s a  d o  in te re sse  c o le t iv o  na tu te la  d e  um  d ir e ito  l íq u id o  e  certo .

P or ú lt im o , d e n o ta -s e  q u e ,  n o  p ó lo  p a s s iv o  d o  m a n d a d o  d e  se g u r a n ç a , f igura  

a to  ileg a l ,  a b u s iv o  o u  arbitrário d e  autor idade  pú b lica . Igu a lm en te  p o d e m  se r  a tacadas  

a ç õ e s  d e s s e  t ip o  p ra tica d a s p o r  p e s s o a s  ju r íd ic a s  p articu lares  n o  e x e r c íc io  d e  fu n çã o  

d e le g a d a  p e lo  P o d e r  P ú b lico .

P ortan to , se m p r e  q u e  u m  d ir e ito  l íq u id o  e  c er to , e s ta m p a d o  e m  u m a  n orm a  

in te rn a c io n a l d e  d ir e ito s  h u m a n o s  q u e  te n h a  in g r e s sa d o  no  o r d e n a m e n to  ju r íd ic o  

b r a s ile ir o  p e la  fó r m u la  d o  art. 5o, §§  1o e  2 o, d o  T e x to  C o n st i tu c io n a l,  e s t iv e r  s e n d o
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in fr in g id o  p e la  a tu a ç ã o  d e  a u to r id a d e  p ú b l ic a  o u  d e  p a r tic u la r  r e p r e s e n ta n te  d e  p e s s o a  

j u r í d i c a  n o  e x e r c í c i o  d e  f u n ç ã o  p ú b l i c a ,  s e r á  p o s s í v e l  b u s c a r  s u a  d e f e s a  p o r  

in t e r m é d io  d o  m a n d a d o  d e  s e g u r a n ç a .

A p o n t e - s e  q u e ,  n o  â m b it o  t r a b a lh is ta ,  a  n o r m a  c o n s t i t u c io n a l  d o  m a n d a d o  

d e  s e g u r a n ç a  c o l e t i v o  a b r iu  e s p a ç o  p a r a  a s  e n t id a d e s  s i n d i c a i s .  S u a  u t i l i z a ç ã o  

c o n s t i t u i  im p o r ta n te  m e io  d e  c o n c r e t iz a r  o s  d ir e i t o s  h u m a n o s  p r e v is t o s  e m  n o r m a s  

in t e r n a c io n a is  n a  C o n s t i t u i ç ã o  b r a s i le ir a ,  m o r m e n t e  p o r q u e  s e u  e x e r c í c i o  n ã o  e s t á  

p r e s o  a o  tr a b a lh a d o r  in d iv id u a lm e n te  c o n s id e r a d o  q u e ,  t e m e n d o  r e p r e s á l ia s  p a tr o n a is ,  

p o d e r ia  d e ix a r  q u e  a  l e s ã o  a o  s e u  d ir e i t o  fu n d a m e n ta l  s e g u i s s e  im p u n e .  S e n d o  a s s im ,  

ig u a lm e n t e  a p o s s i b i l id a d e  d e  s u b s t i t u iç ã o  p r o c e s s u a l  d o  t r a b a lh a d o r  p e l o  s in d ic a t o  

n o  p r o c e s s o  c o m u m . A  l e g i t im id a d e  a t iv a  d o  s in d ic a t o  p a r a  o  m a n d a d o  d e  s e g u r a n ç a  

r e p r e s e n ta  fo r te  a v a n ç o  n a  p r o t e ç ã o  d o s  d ir e i t o s  s o c i a i s .  I n f e l i z m e n t e ,  n a  p r á t ic a ,  

s u a  u t i l iz a ç ã o  te m  s i d o  t ím id a  t a l v e z  p o r  q u e  a  le itu r a  d o s  tr ib u n a is  t r a b a lh is ta s  d o  

in c is o  L X X  te m  s id o  n o  s e n t id o  d e  l im ita r  a s  h ip ó t e s e s  d e  r e p r e s e n ta ç ã o  d e  in te r e s s e s .

3 .3 .2  O  h a b e a s  c o r p u s

A  h is t ó r ia  d o s  r e m é d io s  p r o c e s s u a i s  c o n s t i t u c io n a i s  b r a s i l e i r o s  r e v e la  q u e  o  

h a b e a s  c o r p u s  c o n s i s t e  n o  m a is  a n t ig o  d e l e s ,  t e n d o  s i d o  u t i l i z a d o  n o  p a s s a d o  p a r a  a  

d e f e s a  d e  q u a is q u e r  d i r e i t o s  l e s a d o s  o u  a m e a ç a d o s  d e  l e s ã o .  E s s a  t e n d ê n c i a  é  

a p o n t a d a ,  i n c lu s i v e ,  p o r  a lg u n s  a u t o r e s  c o m o  u m a  d a s  o r ig e n s  d o  m a n d a d o  d e  

s e g u r a n ç a .62

C o m o  s e  s a b e ,  a  m e d id a  é  c l á s s i c a  e  t e m  p o r  f in a l id a d e  im p e d ir  a v a n ç o s  

a b u s iv o s  n o  d ir e i t o  d e  i r e  v ir  d o s  in d iv íd u o s  p o r  p a r te  d o s  ó r g ã o s  e s t a t a i s .  É  m e d id a  

q u e  s e  d e s t in a  à  d e f e s a  d a  l ib e r d a d e  e m  s e u  a s p e c t o  m a is  fu n d a m e n t a l ,  p o i s .

N a  d e f e s a  d o s  d ir e i t o s  h u m a n o s  p r e v is t o s  e m  in s t r u m e n t o s  in t e r n a c io n a is  o  

h a b e a s  c o r p u s  d e s e m p e n h a  p a p e l  d e  s u m a  im p o r tâ n c ia ,  t e n d o  s i d o  m o v i d o  p e r a n te  

o s  t r ib u n a is  b r a s i l e ir o s  e m  d iv e r s a s  o p o r t u n id a d e s ,  n a s  m a is  d i s t in ta s  in s t â n c ia s  e  

j u r i s d i ç õ e s .

H a ja  v i s t a  a  im p o r tâ n c ia  d o  b e m  j u r íd ic o  q u e  p r e t e n d e  d e f e n d e r  -  a  l ib e r d a ­

d e  - ,  s e  e n t e n d e  q u e  q u a lq u e r  p e s s o a  p o d e  im p e tr a r  o  p e d id o  d e  o r d e m  d e  h a b e a s  

c o r p u s  e m  b e n e f i c io  p r ó p r io  o u  d e  te r c e ir o . A d e m a is ,  o  p e d id o  n ã o  c o m p o r ta  q u a is q u e r  

f o r m a l id a d e s ,  b a s t a n d o  q u e  s e j a  a p r e s e n t a d o  p o r  e s c r i t o  à  a u to r id a d e  c o m p e t e n t e .

N o  p r o c e s s o  p e n a l ,  a  m e d id a  é  la r g a m e n te  u t i l iz a d a .  N o  p r o c e s s o  c i v i l  e  

tr a b a lh is ta ,  s e u  a l c a n c e  l im i t a - s e  à s  d u a s  h i p ó t e s e s  d e  p r is ã o  c iv i l  t r a d ic io n a lm e n t e  

c o n s a g r a d a s  n o  D ir e i t o  b r a s i le ir o :  o  d e s c u m p r im e n t o  d e  o b r ig a ç ã o  a l im e n t a r  e  o  

d e s c u m p r im e n t o  d a s  o b r ig a ç õ e s  d o  d e p o s i t á r io  j u d ic ia l .

A  p a r  d a  d i s c u s s ã o  a r e s p e i t o  d a  c o m p e t ê n c ia  p a r a  d e te r m in a r  a  o r d e m  d e  

h a b e a s  c o r p u s  c o n tr a  o r d e m  d e  p r is ã o  e m a n a d a  d e  j u í z o  tr a b a lh is ta  d e  p r im e ir o

6 2  F E R R E I R A   F ILH O ,  M a n o e l  G o n ç a l v e s .  D ir e i to s  h u m a n o s  fu n d a m e n ta i s .  S ã o  P a u lo :  S a r a iv a ,  2 0 0 0 ,  

p .  144 .
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g r a u ,  fo i  n e s s a  s e d e  q u e  a  J u s t i ç a  d o  T r a b a l h o  m a i s  d i s c u t i u  q u e s t õ e s  r e l a t i v a s  à  

a p l i c a b i l i d a d e  d a s  n o r m a s  i n t e r n a c i o n a i s  d e  d i r e i t o s  h u m a n o s  n o  B ra s i l .  C o m o  j á  s e  

a s s in a lo u ,  o  d e b a t e  j u r i s p r u d e n c i a l  d i z i a  r e s p e i to  à  r e v o g a ç ã o  o u  n ã o  d a s  d i s p o s i ç õ e s  

i n t e r n a s  r e f e r e n t e s  à  p r i s ã o  d o  d e p o s i t á r i o  in f ie l  p e lo  a r t .  7 o d a  C o n v e n ç ã o  A m e r i c a n a  

d e  D i r e i t o s  H u m a n o s ,  t e n d o  o  J u d i c i á r i o  T r a b a l h i s t a  s e g u i d o  a  o r i e n t a ç ã o  d o s  

t r i b u n a i s  s u p e r i o r e s  a c e r c a  d a  m a t é r i a  e  e m p r e s t a d o  o  p a t a m a r  d e  le i o r d i n á r i a  à  

r e f e r i d a  n o r m a  in t e r n a c i o n a l .63

N o  e n t a n t o ,  e s t a  p o s i ç ã o  c o n s e r v a d o r a  d a  j u r i s p r u d ê n c i a  n ã o  a f a s t a  a  

p o s s i b i l i d a d e  d e  d e f e s a  d e  d i r e i t o s  h u m a n o s  o r i u n d o s  d e  n o r m a  i n t e r n a c i o n a l  

r e c e p c i o n a d o s  p e l a  C o n s t i t u i ç ã o  d a  R e p ú b l i c a  p o r  m e i o  d a  o r d e m  d e  h a b e a s  c o r p u s .

3 .3 .3  O  h a b e a s  d a ta

S e g u n d o  o  T e x to  C o n s t i t u c i o n a l  (a r t .  5°, i n c i s o  L X X I I I ) ,  o  h a b e a s  d a ta  p o s s u i  

d u p l a  f u n ç ã o :  a s s e g u r a r  o  c o n h e c i m e n t o  d e  i n f o r m a ç õ e s  r e l a t i v a s  à  p e s s o a  d o  

im p e t r a n t e ,  c o n s t a n t e s  d e  r e g i s t r o s  o u  b a n c o s  d e  d a d o s  d e  e n t i d a d e s  g o v e r n a m e n t a i s  

o u  d e  c a r á t e r  p ú b l i c o ;  r e t i f i c a r  ta i s  d a d o s ,  q u a n d o  n ã o  s e  p r e f i r a  f a z ê - lo  p o r  p r o c e s s o  

s i g i l o s o ,  j u d i c i a l  o u  a d m i n i s t r a t i v o .

A  o r d e m  d e  h a b e a s  d a ta  d i r ig e - s e ,  p o i s ,  c o n t r a  o  P o d e r  P ú b l i c o  q u e  t e n h a m  

e m  s e u  p o d e r  i n f o r m a ç õ e s  a  r e s p e i to  d a  p e s s o a  in t e r e s s a d a ,  m a s  p o d e  t a m b é m  s e r  

i m p e t r a d a  e m  fa c e  d e  e n t i d a d e  p a r t i c u l a r  q u e  m a n t e n h a  b a n c o  d e  d a d o s  d e  c o n s u l t a  

p ú b l i c a  c o m o ,  p o r  e x e m p l o ,  o s  ó r g ã o s  d e  p r o t e ç ã o  a o  c r é d i to .

O  a l c a n c e  d o  h a b e a s  d a ta , e m b o r a  r e s t r i to ,  t a m b é m  p o d e  s e r v i r  d e  p o d e r o s o  

a u x í l i o  n a  d e f e s a  d o s  d i r e i t o s  h u m a n o s  i n t e r n a l i z a d o s  p e l a  n o r m a  d o  a r t .  5 ° , § §  1o e  

2 o, d a  C o n s t i t u i ç ã o .

3 .3 .4  O  m a n d a d o  d e  in ju n ç ã o

D i z  o  a r t .  5°, i n c i s o  L X X I ,  d a  L e i  F u n d a m e n t a l  b r a s i l e i r a  q u e  o  m a n d a d o  d e  

i n j u n ç ã o  s e r á  c o n c e d i d o  s e m p r e  q u e  a  f a l ta  d e  n o r m a  r e g u l a m e n t a d o r a  t o m e  in v iá v e l  

o u  d i f i c u l t e  o  e x e r c í c i o  d o s  d i r e i t o s  e  l i b e r d a d e s  c o n s t i t u c io n a i s  e  d a s  p r e r r o g a t i v a s  

i n e r e n t e s  à  n a c i o n a l i d a d e ,  à  s o b e r a n i a  e  à  c id a d a n ia .  A  id é i a  b á s i c a  d o  t e x t o  c o n s t i ­

tu c i o n a l ,  n o  p a r t i c u l a r ,  fo i  e v i t a r  q u e  u m a  p r o p o s i t a d a  i n é r c ia  d o  P o d e r  L e g i s l a t i v o  

s i r v a  d e  ó b i c e  p a r a  a  e f e t i v a ç ã o  d o s  d i r e i t o s  f u n d a m e n ta i s  d e  c a r á t e r  p r o g r a m á t i c o .  

P o r t a n to ,  s e g u i n d o  a  t e o r i a  c o n c r e t i s t a  d i r e ta ,  c o n c e d e u  a  C o n s t i t u i ç ã o  p o d e r e s  a o s  

ó r g ã o s  j u d i c a n t e s ,  q u a n d o  p r o v o c a d o s ,  p a r a  d e t e r m i n a r  a s  m e d i d a s  n e c e s s á r i a s  a o  

g o z o  d e s s e s  d i r e i t o s  a t é  q u e  s e j a  c o n f e c c i o n a d a  a  n o r m a  r e g u l a m e n t a d o r a .

6 3  D i s c u t e - s e ,  n a  j u r i s p r u d ê n c i a ,  s e  a  c o m p e t ê n c i a  p a r a  c o n h e c e r  e  j u l g a r  o  h a b e a s  c o r p u s  c o n t r a  

o r d e m  d e  p r i s ã o  e m a n a d a  d e  j u í z e s  d o  t r a b a l h o  p e r t e n c e  a o s  T r i b u n a i s  R e g i o n a i s  d o  T r a b a l h o  o u  

T r i b u n a i s  R e g i o n a i s  F e d e r a i s ,  t e n d o  e m  v i s t a  a s  d i s p o s i ç õ e s  d o  a rt.  1 0 8 ,  i n c i s o  I, a l í n e a  d , e  d o  a r t .  

1 14 d a  C o n s t i t u i ç ã o  d a  R e p ú b l i c a ,  m e s m o  a p ó s  a  e d i ç ã o  d a  S ú m u l a  n ° 2 2 5  d o  S u p e r i o r  T r ib u n a l  d e  

J u s t i ç a  q u e  o p i n a  p e l a  c o m p e t ê n c i a  d o s  p r im e i r o s .
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E s t a  o p i n iã o ,  c o n t u d o ,  n ã o  é  p a c í f i c a .  E n t e n d e m  a lg u n s  q u e  a  C o n s t i t u i ç ã o  

c o n s a g r a  a s e p a r a ç ã o  e  a  in d e p e n d ê n c ia  d o s  p o d e r e s ,  d e  ta l s o r te  q u e  s e r ia  i m p o s s ív e l  

r e c o n h e c e r  n o  m a n d a d o  d e  in j u n ç ã o  u m a  a u t o r iz a ç ã o  p a r a  q u e  o  P o d e r  J u d ic iá r io  

d i t a s s e  n o r m a  r e g u la m e n t a d o r a  p r o v is ó r ia .  P a r a  a  t e s e  a n t ic o n c r e t is t a ,  h a v e r ia  u m a  

q u e b r a  d a  o r d e m  c o n s t i t u c io n a l  d e  s e p a r a ç ã o  d o s  p o d e r e s .

P o r é m  e s t a  o b j e ç ã o  n ã o  s o b r e v i v e  a  t r ê s  a r g u m e n t o s .  P r i m e i r o :  a  

r e g u la m e n t a ç ã o  é  p r o v is ó r ia  e  c a s u ís t i c a ,  e m b o r a  e m  a lg u m a s  c ir c u n s t â n c ia s  p o d e r ia  

ter  e f e i t o s  e r g a  o m n e s .  S e g u n d o :  a  C o n s t i t u iç ã o  a f ir m a  q u e  n e n h u m a  le s ã o  o u  a m e a ç a  

a  d ir e ito  p o d e  s e r  e x c lu íd a  d e  a p r e c ia ç ã o  p e lo  P o d e r  J u d ic iá r io  e  a  o m is s ã o  le g i s la t iv a ,  

m u ita s  v e z e s ,  p o d e  r e p r e s e n ta r  u m a  f o r m a  d e  l e s ã o .  T e r c e ir o :  a p r ó p r ia  C o n s t i t u i ç ã o  

r e c o n h e c e  p o d e r e s  l e g i f e r a n t e s  c a s u í s t i c o s  à  J u s t iç a  d o  T r a b a lh o  e m  s e d e  d e  d i s s í d i o s  

c o l e t i v o s  ( a r t .  1 1 4 ,  §  2 o) ,  o  q u e  d e m o n s t r a  q u e ,  e m  c a s o s  e s p e c í f i c o s ,  s ã o  

e x c e p c io n a l m e n t e  n e c e s s á r ia s  e s t a s  a t iv id a d e s  p e l o s  ó r g ã o s  j u d ic a n t e s .

H á  u m a  p o s i ç ã o  in te r m e d iá r ia  e n tr e  o s  q u e  s u s t e n t a m  a  p o s i ç ã o  c o n c r e t i s t a  

d ir e ta  e  a  a n t ic o n c r e t is t a .  C u id a - s e  d a  t e s e  c o n c r e t is t a  in te r m e d iá r ia ,  s e g u n d o  a  q u a l  

o  J u d ic iá r io ,  j u l g a n d o  p r o c e d e n t e  o  m a n d a d o  d e  in ju n ç ã o ,  d e v e r ia  f ix a r  p r a z o  p a r a  

q u e  o  L e g is la t iv o  p r o m o v a  o  d e s e n v o lv im e n t o  le g a l  d o  d ir e i to  fu n d a m e n ta l  d i s c u t id o .

P r e v a le c e  n o  S u p r e m o  T r ib u n a l  F e d e r a l  o  e n t e n d im e n t o  d e  q u e  o  m a n d a d o  

d e  in ju n ç ã o  n ã o  a u to r iz a  o s  ó r g ã o s  j u d ic a n t e s  a  su p r ir e m , a in d a  q u e  t e m p o r a r ia m e n te ,  

a s  o m i s s õ e s  d o  P o d e r  L e g i s la t i v o ,  e n t e n d e n d o  q u e  a  p r ó p r ia  f i x a ç ã o  d e  p r a z o  p a r a  

q u e  e s t e  p r o m o v a  a  r e g u la m e n t a ç ã o  c o n s i s t e  e m  u m a  in t r o m is s ã o  in d e s e j a d a  d e  u m  

p o d e r  n a  e s f e r a  d e  c o m p e t ê n c i a  d e  o u tr o .  D e s t a r t e ,  a  f u n ç ã o  d o  in s tr u m e n to  s e r ia  

r e c o n h e c e r  a  e x i s t ê n c i a  d o  d ir e i t o  l íq u id o  e  c e r to  d o  im p e tr a n te  e  c o m u n ic a r  a o  

P o d e r  L e g is la t iv o  a  s im p le s  n e c e s s id a d e  d e  e la b o r a ç ã o  d a  n o r m a . T a l p o s ic io n a m e n t o  

t r a n s fo r m a  o  in s t i tu to  e m  le tr a  m o r ta :  a  v i t ó r ia ,  n o  m é r i t o  p r o c e s s u a l ,  c o n d u z  a p e n a s  

à  c o m u n i c a ç ã o  fo r m a l d a  n e c e s s i d a d e  d e  e x p e d i ç ã o  d a  l e i  r e g u la d o r a ,  o  q u e  n ã o  

tr a z  q u a lq u e r  e f e i t o  p r á t ic o .  U r g e n t e  s u a  r e v i s ã o .

A f in a l ,  d e n tr e  o s  r e m é d io s  c o n s t i t u c io n a i s ,  o  m a n d a d o  d e  in j u n ç ã o ,  s e  v i s t o  

s o b  a  ó t i c a  c o n c r e t is t a ,  p o d e r á  s e r v ir  c o m o  p o d e r o s o  a u x í l io  p a r a  a  e f e t i v a ç ã o  d o s  

d ir e i t o s  fu n d a m e n t a i s  t r a z id o s  à  C o n s t i t u iç ã o  F e d e r a l  p o r  n o r m a  in t e r n a c io n a l  e  

p r e v is t o s  e m  d i s p o s i ç õ e s  m e r a m e n t e  p r o g r a m á t ic a s  q u e ,  m u i t a s  v e z e s ,  n ã o  s ã o  

r e g u la m e n t a d a s  e m  v ir tu d e  d a  fa lta  d e  in t e r e s s e  p o l í t i c o .

3 .3 .5  A s  a ç õ e s  d ir e ta s  d e  c o n s t i tu c io n a l id a d e  e  d e  in c o n s t i tu c io n a l id a d e

P r im it iv a m e n t e  a  C o n s t i t u i ç ã o  d a  R e p ú b l ic a  p r e v ia  a p e n a s  a  a ç ã o  d ir e ta  d e  

in c o n s t i t u c io n a l id a d e .  A o  la d o  d e s t a ,  p o r  in t e r m é d io  d a  E m e n d a  C o n s t i t u c io n a l  n °  

0 3 / 9 3 ,  f o i  c r ia d a  a a ç ã o  d e c la r a tó r ia  d e  c o n s t i t u c io n a l id a d e .

A  p r im e ir a  d e s t in a - s e  à d e c r e t a ç ã o  d a  in c o n s t i t u c io n a l id a d e  d e  u m a  le i ;  e  a  

s e g u n d a ,  a o  c o n t r á r io ,  à  a f ir m a ç ã o  d e  s u a  h a r m o n ia  c o m  a  o r d e m  c o n s t i t u c io n a l .

A m b a s  f a z e m  p a r te  d o  c o n t r o l e  c o n c e n t r a d o  d e  c o n s t i t u c i o n a l i d a d e  e  

j u n t a m e n t e  c o m  a  a ç ã o  d e  in c o n s t i t u c io n a l id a d e  p o r  o m i s s ã o  s ã o  d e  c o m p e t ê n c i a
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d o  S u p r e m o  T r i b u n a l  F e d e r a l ,  p r o d u z i n d o  e f e i to s  e r g a  o m n e s  e  v i n c u l a n d o  à  s u a  

d e c i s ã o  o s  d e m a i s  ó r g ã o s  j u d i c a n t e s  d o  P a ís .

O  m e i o  p r o c e s s u a l  c r i a d o  p e l a  E m e n d a  n°  0 3 /9 3  c o n s t i tu i  v e r d a d e i r a  a b e r r a ç ã o  

j u r í d i c a .  O s  a t o s  n o r m a t i v o s  e m a n a d o s  d e  p o d e r  c o m p e t e n t e  ( L e g i s l a t i v o  o u  

a u t o r i d a d e s  a d m i n i s t r a t i v a s )  g o z a m  d a  p r e s u n ç ã o  d e  q u e  f o r a m  c r i a d o s  d e  b o a - f é  e, 

p o r t a n t o ,  s ã o  c o n s t i t u c io n a i s .  P o r t a n to ,  s e r i a  d e s n e c e s s á r i o  p r e v e r  u m  i n s t r u m e n to  

p a r a  q u e  s u a  c o n s t i t u c io n a l id a d e  fo s s e  d e c l a r a d a .  S e n d o  a s s im ,  p a r e c e  s e r  p e r t i n e n t e  

a  c r í t i c a  d e  q u e  a  a ç ã o  d e c l a r a t ó r i a  d e  c o n s t i t u c i o n a l i d a d e ,  e m  d e t e r m i n a d a s  

c i r c u n s t â n c i a s ,  p o d e r á  s e r  m a l  u t i l i z a d a ,  s e r v i n d o  a p e n a s  p a r a  c o n f i r m a ç ã o  d o  a to  

n o r m a t i v o ,  e  s u b t r a i n d o - o  d o  c o n t r o l e  d e  c o n s t i t u c i o n a l i d a d e  d i f u s o .

I n t e r e s s a  p a r t i c u l a r m e n t e  n o t a r  q u e  e n t r e  o s  l e g i t i m a d o s  p a r a  a  i n t e r p o s i ç ã o  

d a  a ç ã o  d i r e t a  d e  i n c o n s t i t u c i o n a l i d a d e  f i g u r a m  o s  s i n d i c a t o s  e  e n t i d a d e s  d e  c l a s s e  

d e  â m b i t o  n a c io n a l ,  o  q u e ,  n o  c a m p o  d a  d e f e s a  d o s  d i r e i t o s  f u n d a m e n ta i s  n a s  r e l a ç õ e s  

d e  t r a b a l h o ,  c o n f i g u r a  u m  a v a n ç o ,  a in d a  q u e  p o u c a s  s e j a m  a s  e n t i d a d e s  s i n d i c a i s  

c o m  a  e x i g i d a  á r e a  d a  a b r a n g ê n c i a .

3 .3 .6  A  a ç ã o  d e  in c o n s t i tu c io n a l id a d e  p o r  o m is s ã o

S ó i  s e  c o n f u n d i r  a  a ç ã o  d e  in c o n s t i t u c i o n a l id a d e  p o r  o m i s s ã o  c o m  o  m a n d a d o  

d e  i n j u n ç ã o  e  h á  a t é  m e s m o  q u e m  a d v o g u e  a  s u b s t i t u i ç ã o  d e s t e  p o r  a q u e l a .  O s  

i n s t i t u t o s  s ã o ,  t o d a v i a ,  d i s t i n to s ,  p o s s u i n d o  a  a ç ã o  d e  i n c o n s t i t u c i o n a l i d a d e  p o r  

o m i s s ã o  p r e v i s ã o  n o  a r t .  1 0 3 ,  § 2° , d o  T e x to  C o n s t i t u c i o n a l . 64

A  a ç ã o  d e  i n c o n s t i t u c i o n a l id a d e  p o r  o m i s s ã o  é  m e i o  d e  g a r a n t i r  a  e f e t i v i d a d e  

d e  q u a l q u e r  n o r m a  c o n s t i t u c i o n a l ,  t e n d o  s u a  l e g i t i m i d a d e  a t i v a  a r r o l a d a  

t a x a t i v a m e n t e  n o  c a p u t  d o  a r t .  1 0 3  s u p r a c i t a d o ,  q u a l  a  a ç ã o  d i r e t a  d e  

i n c o n s t i t u c i o n a l i d a d e .  J á  o  m a n d a d o  d e  i n j u n ç ã o  p o d e  s e r  o f e r t a d o  p o r  q u a l q u e r  

i n t e r e s s a d o  e  s e  d e s t i n a  a  g a r a n t i r  d i r e i t o s  f u n d a m e n t a i s  d e p e n d e n t e s  d e  

d e s e n v o l v i m e n t o  le g a l .

E m b o r a  s e u  a l c a n c e  s e j a  l im i ta d o ,  p o d e  a  a ç ã o  d e  i n c o n s t i t u c i o n a l i d a d e  p o r  

o m i s s ã o ,  s e m  d ú v i d a ,  s e r v i r  d e  m e i o  p a r a  a  s u p r e s s ã o  d e  l a c u n a s  l e g i s l a t i v a s  q u e  

i m p e ç a m  o  g o z o  d e  d i r e i t o s  f u n d a m e n t a i s ,  m e s m o  o s  t r a z i d o s  p a r a  a  o r d e m  

c o n s t i t u c io n a l ,  n a  f o r m a  d o  a r t .  5 o, § §  1° e  2° , d a  C a r t a  P o l í t i c a  d e  19 8 8 .

4  C O N S I D E R A Ç Õ E S  F I N A I S

C la s s i c a m e n te ,  o  d i r e i to  in t e rn a c io n a l  c o n s a g r a v a  a s  t e o r ia s  d u a l i s t a  e  m o n i s t a  

c o m o  f o r m a s  d e  r e l a c i o n a m e n t o  e n t r e  e s t e  e  o  d i r e i t o  in t e r n o .  P e l a  p r i m e i r a ,  d i r e i t o  

i n t e r n a c i o n a l  e  d i r e i t o  in t e r n o  s ã o  r e a l i d a d e s  d i s t i n ta s ,  d e  s o r te  q u e  n e c e s s á r i a  a  

a p r o v a ç ã o  d e  u m a  n o r m a  n e s t e  q u e  g a r a n t a  a  v i g ê n c i a  d a q u e l e  n o  â m b i t o  e s t a ta l .

6 4  B A R R O S O ,  L u i z  R o b e r to .  M a n d a d o  d e  in ju n ç ã o :  o  q u e  f o i  s e m  n u n c a  t e r  s i d o  -  u m a  p r o p o s t a  d e  

r e f o r m u l a ç ã o .  In : R e v is ta  T r im e s tr a l  d e  D ir e i to  P ú b l ic o ,  S ã o  P a u lo :  M a l h e i r o s ,  n .  17 , p .  3 4 - 8 .
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P e la  s e g u n d a ,  a m b o s  c o m p õ e m  u m a  ú n ic a  o r d e m  j u r íd ic a ,  d e  m o d o  q u e  a  n o r m a  

in t e r n a c io n a l  in t e g r a  o  o r d e n a m e n t o  j u r í d i c o  e s t a t a l  s e m  m a io r e s  f o r m a l id a d e s .

A t u a lm e n t e ,  a  d o u t r in a  in t e rn a c io n a l i s t a ,  a te n ta  a o  p r o b le m a  d a  e f e t i v a ç ã o  

d o s  d i r e i t o s  h u m a n o s ,  b e m  c o m o  à  s u a  u n i v e r s a l i d a d e ,  i n d i v i s i b i l i d a d e  e  

c o m p le m e n t a r id a d e ,  t e m  b u s c a d o  e v o lu ir  d o s  a n t ig o s  p o s t u la d o s  m o n is t a s  e  d u a l is t a s  

p a r a  a  s u p r a n a c io n a l id a d e  o p e r a t iv a  d o s  d i r e i t o s  h u m a n o s ,  s e g u n d o  a  q u a l  a s  

c a r a c t e r í s t i c a s  d e s s e s  im p õ e m  s u a  c o n s a g r a ç ã o  a u t o m á t ic a  c o m o  p a r te  d o  d ir e i t o  

in te r n o , n o  m a is  a l t o  g r a u  h ie r á r q u ic o ,  c o m  a  a p l ic a b il id a d e  im e d ia ta  q u a n d o  p r e v is t o s  

c m  in s t r u m e n t o s  in t e r n a c io n a is .

A  s u p r a n a c io n a l id a d e  o p e r a t iv a  to r n a  e n v e lh e c i d a  e  d e s g a s t a d a  — s e n ã o  f e r e  

d e  m o r te  -  a  p o l ê m ic a  e n t r e  m o n i s t a s  e  d u a l is t a s  e m  m a té r ia  d e  d i r e i t o s  h u m a n o s  e  

a t e n d e  a o s  r e c la m o s  d e  m a io r  e f e t i v id a d e  d e s t e s .

N o  B r a s i l ,  o  t e x t o  c o n s t i t u c io n a l  n ã o  é  c la r o  q u a n t o  à  a d o ç ã o  d o s  p o s t u la d o s  

m o n is t a s  o u  d u a l is t a s ,  t e n d o  a  d o u tr in a  s e  d i v id id o  e n tr e  a s  d u a s  c o r r e n t e s .  A  m e lh o r  

in te r p r e ta ç ã o  d o s  d i s p o s i t i v o s  c o n s t i t u c i o n a i s  s o b r e  a  m a té r ia ,  n o  e n t a n t o ,  é  a q u e la  

q u e  c o n d u z  a o  a c o lh im e n t o  d e  u m  m o n i s m o  m o d e r a d o ,  p o r q u a n t o  n ã o  s e  e x i g e  a  

c r ia ç ã o  d e  le i  in te r n a  fo r m a l  p a r a  a v ig ê n c i a  d o  tr a ta d o  in t e r n a c io n a l ,  b a s t a n d o  s u a  

a p r o v a ç ã o  p e l o  C o n g r e s s o  N a c i o n a l  e  a  e d i ç ã o  d e  d e c r e t o  l e g i s l a t i v o .

E s ta  a d o ç ã o  d a  t e o r ia  m o n is t a ,  c o n t u d o ,  d i r ig e - s e  a o s  tr a ta d o s  e m  g e r a l ,  n ã o  

s e  a p l i c a n d o  à s  n o r m a s  in t e r n a c io n a is  d e  d i r e i t o s  h u m a n o s  d e  q u e  o  B r a s i l  t o m e  

p a r te . A f in a l ,  a C o n s t i t u i ç ã o  d a  R e p ú b l ic a ,  n o  s e u  art. 5 o, § §  1o e  2 o, d e u  g u a r id a  à  

t e s e  d a  s u p r a n a c io n a l id a d e  o p e r a t iv a  d o s  d ir e i t o s  h u m a n o s  e  a in d a  e l e v o u  e s s e s  

d ir e i t o s  a o  p a ta m a r  d e  n o r m a  c o n s t i t u c io n a l  d e  p r im e ir a  g r a n d e z a ,  m a n t e n d o - o s  

p r o t e g id o s  p e l o  n ú c l e o  c o n s t i t u c io n a l  c o n t r a  e m e n d a s  c o n s t i t u c i o n a i s  q u e  t e n t e m  

r e v o g á - l o s  (a r t .  6 0 ,  §  4 o, i n c i s o  I V ) .

A  s u p r a n a c io n a l id a d e  o p e r a t iv a  im e d ia t a  d o  d ir e i t o  in te r n a c io n a l  d o s  d ir e i t o s  

h u m a n o s  n ã o  o f e n d e  à  C o n s t i t u iç ã o  q u e r  n o  s e u  a s p e c t o  m a te r ia l ,  q u e r  n o  s e u  a s p e c t o  

fo r m a l .  O  ar t. 5 o, § §  1o e  2 o, p e r m it e  a  a m p l ia ç ã o  d o s  d i r e i t o s  f u n d a m e n t a i s  e  n ã o  

s u a  r e d u ç ã o  p o r  e s s a  v i a .  A d e m a i s ,  c o n s a g r a  f ó r m u la  s i m p l i f i c a d a  d e  e m e n d a  

c o n s t i t u c io n a l  e m  b e n e f í c i o  d o s  c id a d ã o s ,  v i s a n d o  a o  c o n s t a n t e  in c r e m e n t o  d o  r o l  

d e  d ir e i t o s  e  g a r a n t ia s  f u n d a m e n t a i s .

A in d a  q u e  n ã o  s e  a c e i t e  a  a p l i c a ç ã o  d a  s u p r a n a c io n a l id a d e  o p e r a t iv a  d o s  

d ir e i t o s  h u m a n o s ,  n ã o  h á  c o m o  n e g a r  q u e  a  o r d e m  j u r í d i c a  b r a s i l e ir a  c o n s a g r a  o  

p r im a d o  d o  d ir e i t o  in t e r n a c io n a l  s o b r e  o  d i r e i t o  in te r n o ,  m o r m e n t e  s e  a d o t a d a  a  

p o s i ç ã o  q u e  a d v o g a  a  c o n s a g r a ç ã o  d a  t e o r ia  m o n i s t a  p e l a  n o r m a  c o n s t i t u c io n a l  

b r a s i le ir a  (a r t .  8 4 ,  V I I ,  e  art. 4 9 ,  i n c i s o  I). A d e m a is ,  e m  m a t é r ia  d e  d i r e i t o s  h u m a n o s ,  

h á  q u e  s e  s e g u ir  o  p r in c íp io  d o  r e s p e it o  a b s o lu to ,  in s c u lp id o  n o  art. 4 o d a  C o n s t i t u iç ã o ,  

q u e  o r d e n a  a  p r e v a lê n c ia  d o s  d ir e i t o s  h u m a n o s  n a s  r e la ç õ e s  in t e r n a c io n a is  d o  P a ís .

A d m i t i n d o - s e  o  i n g r e s s o  d a  n o r m a  d e  d i r e i t o  i n t e r n a c io n a l  d e  d i r e i t o s  

h u m a n o s  p e l o  s i s t e m a  d o  ar t. 5 o, § §  1o e  2 o, d a  C o n s t i t u i ç ã o  F e d e r a l ,  e s t a  c o b r a  

f o r ç a  d e  d i r e i t o  f u n d a m e n ta l  e  p o d e  s e r  d e f e n d id a  a tr a v é s  d o s  m e io s  p r o c e s s u a i s  

d i s p o n í v e i s  n o  D ir e i t o  b r a s i le ir o .
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A  e x i s t ê n c i a  d e  u m  c o n t r o l e  d e  c o n s t i t u c io n a l id a d e  m i s to ,  q u e  c o n g l o b a  p a r a  

o  c o n t r o l e  c o n c e n t r a d o  e  o  c o n t r o l e  d i f u s o ,  p o s s ib i l i t a  s u a  d e f e s a  p o r  m e i o  d o  

p r o c e s s o  c o m u m  e  d o s  r e m é d io s  p r e v i s to s  n a  p r ó p r i a  C o n s t i t u i ç ã o .  N a  r e c l a m a ç ã o  

t r a b a lh i s ta ,  o  j u i z  p o d e r á  a f a s ta r  a  a p l i c a ç ã o ,  n o  c a s o  c o n c re to ,  d e  n o r m a s  q u e  v e n h a m  

a  f e r i r  o s  d i r e i t o s  c o n s a g r a d o s  e m  i n s t r u m e n to  i n t e r n a c i o n a l  in g r e s s a d o  p o r  fo r ç a  

d o  a r t .  5 o, § §  1o e  2 o, m e d i a n t e  r e c o n h e c i m e n t o  d e  s u a  in c o n s t i t u c i o n a l id a d e .  Ig u a l  

s i t u a ç ã o  p o d e  o c o r r e r  n a  a ç ã o  c iv i l  p ú b l i c a ,  q u e  n ã o  d e v e  s e r  a d m i t i d a  p a r a  a r g ü i ç ã o  

d e  i n c o n s t i t u c i o n a l id a d e  c o n t r a  le i e m  te s e ,  s o b  p e n a  d e  s e r  u s u r p a d o  o  p o d e r  d e  

c o n t r o l e  c o n c e n t r a d o  r e s e r v a d o  a o  S u p r e m o  T r ib u n a l  F e d e r a l ,  h a j a  v i s t a  o  d i s p o s to  

n o  a r t .  16 d e  s u a  le i r e g u l a m e n t a d o r a  q u e  c o n f e r e  e f e i t o s  e r g a  o m n e s  à  s e n t e n ç a  

p r o f e r id a  n e s s e  t i p o  d e  a ç ã o .

O s  r e m é d i o s  c o n s t i t u c io n a i s  s ã o  d o t a d o s  d e  e s p e c i f i c id a d e .  O  m a n d a d o  d e  

s e g u r a n ç a ,  i n d iv id u a l  o u  c o l e t i v o ,  d e f e n d e  d i r e i t o  l í q u id o  e  c e r t o  c o n t r a  a to s  d o  

P o d e r  P ú b l i c o  o u  d e  q u e m  e s t e j a  n o  e x e r c í c io  d e  s u a s  f u n ç õ e s .  O  h a b e a s  c o r p u s  

d i r i g e - s e  à  d e f e s a  d a  l i b e r d a d e  e  o  h a b e a s  d a ta  d á  a c e s s o  a  i n f o r m a ç õ e s  c o n s t a n t e s  

d e  b a n c o s  d e  d a d o s  a  r e s p e i to  d o  im p e t r a n te .  J á  o  m a n d a d o  d e  i n j u n ç ã o  é  d e s t i n a d o  

a  p r o m o v e r  a  r e g u l a m e n t a ç ã o  -  a in d a  q u e  p r o v i s ó r i a  -  p a r a  o  e x e r c í c i o  d e  d i r e i t o  

fu n d a m e n ta l  d e p e n d e n t e  d e  d e s e n v o l v im e n to  le g a l .  A s  p o s i ç õ e s  a d o ta d a s  e m  r e l a ç ã o  

a o s  e f e i t o s  d o  m a n d a d o  d e  in j u n ç ã o  p e l o  S u p r e m o  T r ib u n a l  F e d e r a l ,  n o  e n ta n to ,  

t e m  d i m i n u í d o  s u a  i n s t r u m e n ta l id a d e .

A s  a ç õ e s  d e  i n c o n s t i t u c i o n a l id a d e ,  c o n s t i t u c i o n a l i d a d e  e  i n c o n s t i t u c i o n a ­

l id a d e  p o r  o m i s s ã o  t a m b é m  p o d e m  s e r v i r  d e  m e i o  d e  d e f e s a  d o s  d i r e i to s  fu n d a m e n ta i s  

c o n s a g r a d o s  p e l a  v ia  d o  a r t .  5o, §§  1o e  2 o, d a  n o r m a  c o n s t i t u c io n a l ,  e m b o r a  s e u  

a l c a n c e  s e j a  m a i s  l i m i ta d o ,  p o r q u a n t o  s u a  l e g i t i m a ç ã o  a t i v a  é  m a i s  r e s t r i ta .
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